


 
 

 
DESENHO APENAS PARA FINS ILUSTRATIVOS,  
NÃO SERVEM PARA NOÇÕES ESTRUTURAIS E  

DE APARÊNCIA FINAL 
 

PLATAFORMA DE ELEVAÇÃO PARA PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA CAP.250KGF 
EQUIPAMENTO ATENDE A NORMA NBR 15655-1  

 
 
 
 
 
 
 
 
1 - Dimensões 
 A (Altura útil da plataforma): 1100mm. 
     Altura porta pavimentos: 2000mm. 
 B (Largura útil da plataforma): 1100mm. 
     Largura útil da caixa de corrida: 1650mm.  
     Abertura útil da porta: 800mm. 
 C (Comprimento útil da plataforma): 1400mm.  
      Comprimento útil da caixa de corrida:  1650mm. 
 D (Percurso de elevação):  3500mm. 
 E (Altura total):  aprox.  6000mm. 
 Profundidade do poço: 150mm  ( fazer poço ou rampa ). 
 Carga máxima distribuída: 250Kgf.  
 Velocidade de elevação não excede 0,15m/s. 
 (Dimensões e demais detalhes serão confirmados no fechamento). 
 
2 - Características Gerais 
 Estrutura em perfis de aço laminado, unido por solda estrutural MIG. 
 Carro guia da torre com roldanas em Nylon e rolamentos de esferas. 
 Sistema de transmissão do movimento dos cilindros por roldanas em nylon com rolamentos de esferas e 
corrente industrial.                   
 Plataforma com piso em chapa lisa de aço revestida de material antiderrapante (borracha), 
corrimão em tubo redondo forrações laterais em chapa lisa de aço pintadas, com altura de 1100mm. 
 Iluminação interna na plataforma. 
 Possui 01 cancela tipo trava (manual) na plataforma com altura de 900mm e 02 portas externas 
(manual) 1 por pavimento em chapa lisa de aço com policarbonato, medindo 900mm x 2000mm. 
 Fins de curso elétricos para manter todo o sistema funcionando somente com as portas fechadas e trava 
mecânica, permitindo que a porta externa abra somente quando a plataforma estiver no pavimento.  
 Fins de curso elétricos nos pavimentos, para paradas as automáticas. 
 
 
 Painel geral de acionamento com contator, disjuntor relé térmico, 2 fins de curso ( parada inferior e 
superior ) e bornes de ligação interligando a unidade eletrohidráulica por cabo dupla isolação. 
 Botoeira em aço inox escovado nos pavimentos com 01 botão “leitura em Braille” para chamar a 
plataforma e uma chave geral para acesso a plataforma.  
 Botoeira em aço inox escovado na plataforma com 02 botões “leitura em Braille”  função sobe e 
desce + 01 botão de emergência tipo trava com sirene quando acionado desabilita todo o sistema 
voltando a funcionar somente quando for destravado.  
 Unidade eletrohidráulica com reservatório de óleo termoplástico com visor de nível, filtro de sucção 
interno, bomba hidráulica de engrenagem, válvula de segurança, válvula direcional pilotada, acionada por 
solenóide elétrico 24vcc, motor 380 v etc. 
 Válvula contra excesso carga. 
 Cilindro hidráulico com tubo brunido internamente, pistão em aço 1045 ao cromo, Gaxetas, anéis 
raspadores, anéis o’ring, mangueiras e terminais de alta pressão, marca ‘’PARKER ’’. 
 Mangueiras flexíveis alta pressão, com terminais prensados - ‘’PARKER / MANULLI’’. 
 Elementos de vedação hidráulica ‘’ PARKER ‘’. 

NECESSÁRIO COLUNA OU VIGA  DE 
CONCRETO NA LATERAL DA CAIXA 
DE CORRIDA PARA FIXAR AS GUIAS. 



 
 

 Óleo hidráulico ISO VG AW-68. 
 Incluso FREIO de segurança que aciona no caso de aumento repentino de velocidade (EVITA 
QUEDA)  com chave fim de curso para bloquear o comando em caso de acionamento. 
 As portas de pavimento possuem um furo para acesso a trava mecânica, quando o freio de segurança 
acionar ou ocorrer algum problema será possível abrir as portas e fazer o resgate. 
 Placa com instruções de segurança. 
 Acompanha manual com critérios de operação, segurança e manutenção. 
 







ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QTDD VALOR UNIT VALOR PARC VALOR TOTAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 CANTEIRO DE OBRAS

1.1.1
Barracão de obra em tabuas de madeira c/ banheiro, cobertura em fibro cimento 4mm, incluso instalações 

hidrossanitárias e elétricas
M2 10,00 110,38 1.103,80

1.1.2 Placa de obra em chapa de aço galvanizado M2 2,88 218,62 629,63

1.1.3 Aterro interno de edificações compactado M3 155,00 22,66 3.512,30

1.1.4
Locação convencional de obra, através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, com reaproveitamento de 3 

vezes
M2 308,83 2,74 846,19

1.1.5 Tapume M2 102,90 26,27 2.703,18

1.1.6 Ligações provisórias VB 2,00 883,09 1.766,18

1.1.7 Mobilização e desmobilização VB 1,00 1.500,00 1.500,00

1.1.8 Administração local VB 1,00 5.000,00 5.000,00

2 ESTRUTURA DE FUNDAÇÕES

2.1 ESTACAS STRAUSS

2.1.1 Estaca tipo Strauss moldada in-loco, diâmetro de 25cm M 256,00 29,12 7.454,72

2.1.2 Estaca tipo Strauss moldada in-loco, diâmetro de 30cm M 64,00 33,28 2.129,92

2.2 BLOCOS DE COROAMENTO DE ESTACAS

2.2.1 Forma de madeira comum para fundações M2 37,22 28,59 1.064,12

2.2.2 Armação aço CA-60, diam. 3,4mm a 6,0mm - fornecimento/corte/dobra/colocaçao KG 11,00 6,63 72,93

2.2.3 Armação aço CA-50, diam. 6,3mm (1/4'') à 12,5mm (1/2'') - fornecimento/corte/dobra/colocação KG 537,00 6,12 3.286,44

2.2.4 Fornecimento, lançamento e adensamento de concreto usinado bombeado fck=20MPa M3 5,80 288,41 1.672,78

2.3 VIGAS BALDRAME

2.3.1 Forma de madeira comum para fundações M2 118,16 28,59 3.378,19

2.3.2 Armação aço CA-60, diam. 3,4mm a 6,0mm - fornecimento/corte/dobra/colocaçao KG 178,00 6,63 1.180,14

2.3.3 Armação aço CA-50, diam. 6,3mm (1/4'') à 12,5mm (1/2'') - fornecimento/corte/dobra/colocação KG 318,00 6,12 1.946,16

2.3.4 Fornecimento, lançamento e adensamento de concreto usinado bombeado fck=20MPa M3 8,99 288,41 2.592,81

3 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

3.1 PILARES

3.1.1 Forma tabuas madeira 3A p/ peças de concreto arm. reaprov. 2x, inclusive montagem/desmontagem M2 191,70 32,89 6.305,01

3.1.2 Armação aço CA-60, diam. 3,4mm a 6,0mm - fornecimento/corte/dobra/colocaçao KG 296,00 6,63 1.962,48

3.1.3 Armação aço CA-50, diam. 6,3mm (1/4'') à 12,5mm (1/2'') - fornecimento/corte/dobra/colocação KG 991,00 6,12 6.064,92

3.1.4 Fornecimento, lançamento e adensamento de concreto usinado bombeado fck=20MPa M3 10,01 288,41 2.886,98

3.2 VIGAS

3.2.1 Forma tabuas madeira 3A p/ peças de concreto arm. reaprov. 2x, inclusive montagem/desmontagem M2 223,89 32,89 7.363,74

3.2.2 Armação aço CA-60, diam. 3,4mm a 6,0mm - fornecimento/corte/dobra/colocaçao KG 393,00 6,63 2.605,59

3.2.3 Armação aço CA-50, diam. 6,3mm (1/4'') à 12,5mm (1/2'') - fornecimento/corte/dobra/colocação KG 1.087,00 6,12 6.652,44

3.2.4 Fornecimento, lançamento e adensamento de concreto usinado bombeado fck=20MPa M3 22,32 288,41 6.437,31

3.3 LAJES

3.3.1 Forma tabuas madeira 3A p/ peças de concreto arm. reaprov. 2x, inclusive montagem/desmontagem M2 423,44 32,89 13.926,94

3.3.2 Escoramento de formas, 1,50m a 5,00m, aprov. 2x M2 423,44 16,41 6.948,65

3.3.3 Armação aço CA-60, diam. 3,4mm a 6,0mm - fornecimento/corte/dobra/colocaçao KG 540,30 6,63 3.582,19

3.3.4 Armação aço CA-50, diam. 6,3mm (1/4'') à 12,5mm (1/2'') - fornecimento/corte/dobra/colocação KG 2.088,20 6,12 12.779,78

3.3.5 Fornecimento, lançamento e adensamento de concreto usinado bombeado fck=20MPa M3 50,57 288,41 14.584,89

4 ARQUITETURA

4.1 PAREDES E DIVISÓRIAS

4.1.1
Alvenaria de blocos cerâmicos vazados, espessura da parede 15cm, assentado com argamassa traço 1:4 de 

cimento e areia
M2 890,61 35,10 31.260,41

4.1.2 Divisória de gesso acartonado M2 50,00 68,14 3.407,00

4.1.3 Veneziana para divisória em gesso acartonado M2 12,00 298,68 3.584,16

4.1.4
Verga e contraverga 14x10cm em concreto pré-moldado fck=20MPa (preparado com betoneira) Aço CA-60, bitola 

fina, inlcusive fromas com tábua 3A
M 128,53 15,52 1.994,79

ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO-DE-OBRA: 124,79% (HORA) 82,61% (MÊS)
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24.778,21

92.100,94

320.065,21

17.061,28
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4.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA

4.2.1 Porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 0,70x2,10m, incluso aduela 1A, alizar 1A e dobradiça UN 5,00 277,29 1.386,45

4.2.2 Porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 0,80x2,10m, incluso aduela 1A, alizar 1A e dobradiça UN 9,00 279,79 2.518,11

4.2.3 Porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 0,90x2,10m, incluso aduela 1A, alizar 1A e dobradiça UN 4,00 310,55 1.242,20

4.2.4 Porta de madeira almofadada semi-oca 1A, incluso aduela, alizar, dobradiça e fechadura M2 9,14 558,18 5.101,77

4.3 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

4.3.1 Porta de abrir em alumínio, tipo chapa corrugada, perfil série 25, com guarnições M2 3,78 401,99 1.519,52

4.3.2 Porta de abrir em alumínio, tipo veneziana, perfil série 25, com guarnições M2 1,89 417,09 788,30

4.4 ESQUADRIAS METÁLICAS

4.4.1 Portão de ferro com vara 1/2'', com requadro M2 6,86 169,81 1.164,90

4.5 VIDROS

4.5.1 Porta de vidro temperado, espessura 10mm, inclusive acessórios M2 16,80 450,75 7.572,60

4.5.2 Janela de vidro temperado, espessura 10mm, inclusive acessórios M2 51,01 450,75 22.992,76

4.5.3 Vidro temperado fixo, espessura 10mm, inclusive acessórios M2 48,24 450,75 21.744,18

4.6 COBERTURA

4.6.1 Estrutura para telha ondulada fibrocimento, em madeira aparelhada, apoiada em laje ou parede M2 277,33 26,72 7.410,26

4.6.2
Telhamento com telha de fibrocimento ondulada, espessura 6mm, incluso juntas de vedação e acessórios de 

fixação
M2 277,33 19,54 5.419,03

4.6.3
Cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada espessura 6mm, incluso juntas de veddação e acessórios 

de fixação
M 35,70 47,06 1.680,04

4.6.4 Calha em chapa de aço galvanizado n.24, desenvolvimento 33cm M 83,65 21,80 1.823,57

4.6.5 Rufo em chapa de aço galvanizado n.24, desenvolvimento 16cm M 104,65 14,12 1.477,66

4.7 IMPERMEABILIZAÇÕES

4.7.1 Impermeabilização com tinta betuminosa em baldrames, com duas demãos M2 142,09 5,22 741,71

4.7.2 Impermeabilização flexível a base de elastômero para marquises/terraços/lajes, com 3 demãos M2 22,16 29,17 646,41

4.8 REVESTIMENTO INTERNO

4.8.1 Chapisco em paredes traço 1:4 (cimento e areia) espessura 0,5cm M2 1.012,19 2,93 2.965,72

4.8.2 Emboço em paredes internas traço 1:5 (cal e areia média), espessura 2cm M2 1.012,19 13,43 13.593,71

4.8.3 Reboco para paredes traço 1:4,5 (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5cm M2 897,04 9,45 8.477,03

4.8.4
Cerâmica esmaltada em paredes 1A, PEI-4, 20x20cm, padrão alto, fixada com argamassa colante e rejuntamento 

com cimento branco
M2 116,15 32,95 3.827,14

4.8.5 Chapisco em tetos traço 1:3 (cimento e areia), espessura 0,5cm M2 426,32 5,54 2.361,81

4.8.6 Emboço em tetos traço 1:4 (cal e areia média), espessura 1,5cm M2 426,32 14,30 6.096,38

4.8.7 Reboco para tetos traço 1:4,5 (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5cm M2 426,32 11,09 4.727,89

4.9 REVESTIMENTO EXTERNO

4.9.1 Chapisco em paredes traço 1:4 (cimento e areia) espessura 0,5cm M2 769,77 2,93 2.255,43

4.9.2 Emboço em paredes externas traço 1:5 (cal e areia média), espessura 2cm M2 769,77 13,43 10.338,01

4.9.3 Reboco para paredes traço 1:4,5 (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5cm M2 721,46 9,45 6.817,80

4.9.4 Pedra filetada São Tomé, assentada com argamassa de cimento e areia, com rejuntamento em cimento branco M2 48,31 89,24 4.311,18

4.10 PAVIMENTAÇÃO

4.10.1 Concreto fck=15MPa (1:2,5:3), incluindo preparo mecânico, lançamento e adensamento M3 17,38 321,89 5.594,45

4.10.2 Regularização de piso/base em argamassa traço 1:0,5:5 (cimento, cal e areia), espessura 2,5cm M2 426,32 11,77 5.017,79

4.10.3 Piso em cerâmica esmaltada, marca Casa Grande, modelo Avalon Avorio, 43x43cm - PEI 4 M2 426,32 61,01 26.009,78

4.11 SOLEIRAS, RODAPÉS E PEITORIS

4.11.1 Soleira de granito ou mármore branco, largura 17cm, espessura 3cm, assentada com argamassa colante M 17,35 174,35 3.024,97

4.11.2 Rodapé em cerâmica esmaltada, PEI-4, assentada com argamassa colante, inclui rejuntamento com cimento M 343,65 8,16 2.804,18

4.11.3 Peitoril de granito ou mármore largura 17cm M 56,44 51,92 2.930,36

4.12 PINTURA

4.12.1 Fundo selador PVA ambientes internos, uma demão M2 1.323,36 2,16 2.858,46

320.065,21
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4.12.2 Pintura latex PVA ambientes internos, duas demãos M2 1.323,36 6,63 8.773,88

4.12.3 Fundo selador acrílico ambientes externos, uma demão M2 721,46 3,04 2.193,24

4.12.4 Pintura com tinta texturizada acrílica para ambientes externos M2 721,46 11,58 8.354,51

4.12.5 Pintura em esmalte acetinado em madeira, duas demãos - incl. duas demão emassamento M2 94,00 21,91 2.059,54

4.12.6 Pintura esmalte acetinado, duas demãos, para ferro M2 21,28 13,48 286,85

4.13 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

4.13.1
Escada em estrutura metálica, com viga de apoio central - 19 degraus em chapa de ferro com relevo 

antiderrapante
UN 1,00 16.949,52 16.949,52

4.13.2 Elevador para PNE - caixa 1,65m x 1,65m - Percurso 3,50m UN 1,00 38.409,00 38.409,00

4.13.3 Corrimão em tubo de aço galvanizado M 20,70 38,54 797,78

4.13.4 Barras para PNE CONJ 4,00 33,00 132,00

4.13.5 Forro de gesso M2 160,60 16,32 2.620,99

5 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

5.1 Alimentação

5.1.1 Metais

5.1.1.1 Registro de esfera - 1/2'' UN 1,00 23,17 23,17

5.1.1.2 Registro de esfera borboleta bruto PVC - 1/2'' UN 1,00 23,83 23,83

5.1.2 PVC Misto Soldável

5.1.2.1 Colar de tomada em PVC - 1/2'' UN 1,00 1,00 1,00

5.1.2.2 Joelho 90 soldável com rosca - 20mm - 1/2'' UN 4,00 3,73 14,92

5.1.3 PVC Rígido Roscável

5.1.3.1 Tubo - 1/2'' M 0,28 4,62 1,29

5.1.4 PVC Rígido Soldável

5.1.4.1 Adaptador soldável curto c/ bolsa-rosca p/ registro - 20mm - 1/2'' UN 2,00 6,41 12,82

5.1.4.2 Adaptador soldável longo c/ flange p/ cx. d' água - 20mm - 1/2'' UN 1,00 8,42 8,42

5.1.4.3 Curva 90 soldável - 20mm UN 1,00 3,20 3,20

5.1.4.4 Joelho 45 soldável - 20mm UN 1,00 3,30 3,30

5.1.4.5 Joelho 90 soldável - 20mm UN 2,00 3,20 6,40

5.1.4.6 Luva soldável - 20mm UN 2,00 1,96 3,92

5.1.4.7 Tubo - 20mm M 17,12 2,99 51,19

5.1.5 Caixa d'Água 2000L UN 1,00 550,00 550,00

5.2 Esgoto

5.2.1 Caixas de Passagem

5.2.1.1 Caixa de gordura - CG 60x60cm UN 1,00 141,62 141,62

5.2.1.2 Caixa de inspeção de esgoto simples - CE 60x60cm UN 6,00 95,60 573,60

5.2.1.3 Caixa de areia - CA 60x60cm UN 7,00 91,27 638,89

5.2.2 PVC Acessórios

5.2.2.1 Sifão de copo p/ pia e lavatório - 1'' - 2'' UN 10,00 13,73 137,30

5.2.2.2 Sifão flexível c/ adaptador - 1.1/4'' - 2'' UN 1,00 75,88 75,88

5.2.2.3 Válvula p/ lavatório e tanque - 1'' UN 7,00 5,60 39,20

5.2.2.4 Válvula p/ pia - 1'' UN 3,00 5,60 16,80

5.2.2.5 Válvula p/ tanque - 40mm UN 1,00 5,60 5,60

5.2.3 PVC Esgoto

5.2.3.1 Curva 90 curta - 100mm UN 9,00 14,15 127,35

5.2.3.2 Curva 90 curta - 50mm UN 9,00 7,40 66,60

5.2.3.3 Joelho 45 - 50mm UN 1,00 6,42 6,42

5.2.3.4 Joelho 90 - 100mm UN 3,00 12,23 36,69

5.2.3.5 Joelho 90 - 50mm UN 33,00 6,09 200,97

5.2.3.6 Joelho 90 c/ visita - 100mm - 50mm UN 3,00 17,75 53,25

5.2.3.7 Tubo PVC ponta-bolsa c/ virola - 100mm - 4'' M 77,91 12,00 934,92

5.2.3.8 Tubo PVC ponta-bolsa c/ virola - 50mm - 2'' M 27,80 8,47 235,47

5.2.3.9 Tubo rígido c/ ponta lisa - 100mm - 4'' M 10,00 11,13 111,30

5.2.3.10 Tubo rígido c/ ponta lisa - 150mm - 6'' M 5,00 23,11 115,55

16.146,19

320.065,21
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5.2.3.11 Tubo rígido c/ ponta lisa - 50mm - 2'' M 11,08 6,50 72,02

5.2.3.12 Tê sanitário - 100mm - 100mm UN 4,00 22,51 90,04

5.2.3.13 Tê sanitário - 100mm - 50mm UN 4,00 17,28 69,12

5.2.3.14 Tê sanitário - 50mm - 50mm UN 8,00 13,69 109,52

5.2.4 Unidades de Tratamento

5.2.4.1 Tanque séptico UN 1,00 979,71 979,71

5.2.4.2 Filtro anaeróbico UN 1,00 1.115,23 1.115,23

5.3 Pluvial

5.3.1 PVC Esgoto

5.3.1.1 Curva 90 curta - 100mm UN 7,00 14,15 99,05

5.3.1.2 Joelho 45 - 100mm UN 2,00 11,93 23,86

5.3.1.3 Joelho 90 - 150mm UN 1,00 20,00 20,00

5.3.1.4 Luva de correr - 100mm UN 7,00 7,70 53,90

5.3.1.5 Luva de correr - 150mm UN 1,00 14,00 14,00

5.3.1.6 Tubo PVC ponta-bolsa c/ virola - 100mm - 4'' M 51,93 12,00 623,16

5.3.1.7 Tubo PVC ponta-bolsa c/ virola - 150mm - 6'' M 38,69 16,00 619,04

5.3.1.8 Tubo rígido c/ ponta lisa - 100mm - 4'' M 23,73 11,13 264,11

5.3.1.9 Tubo rígido c/ ponta lisa - 150mm - 6'' M 15,31 23,11 353,81

5.3.1.10 Tê sanitário - 100mm - 100mm UN 1,00 22,51 22,51

5.4 Ventilação

5.4.1 PVC Esgoto

5.4.1.1 Curva 90 curta - 50mm UN 4,00 7,40 29,60

5.4.1.2 Joelho 90 - 50mm UN 1,00 6,09 6,09

5.4.1.3 Luva de correr - 50mm UN 2,00 4,11 8,22

5.4.1.4 Terminal de ventilação - 50mm UN 4,00 8,00 32,00

5.4.1.5 Tubo PVC ponta-bolsa c/ virola - 50mm - 2'' M 2,47 8,47 20,92

5.4.1.6 Tubo rígido c/ ponta lisa - 50mm - 2'' M 24,15 6,50 156,98

5.4.1.7 Tê sanitário - 50mm - 50mm UN 1,00 13,69 13,69

5.5 Água fria

5.5.1 Metais

5.5.1.1 Registro de gaveta c/ canopla cromada - 3/4'' UN 8,00 54,31 434,48

5.5.2 PVC Acessórios

5.5.2.1 Bolsa de ligação p/ vaso sanitário - 1.1/2'' UN 7,00 62,00 434,00

5.5.2.2 Engate flexível cobre cromado c/ canopla - 1/2 - 30cm UN 7,00 84,00 588,00

5.5.2.3 Engate flexível plástico - 1/2 - 30cm UN 7,00 8,00 56,00

5.5.3 PVC Misto Soldável

5.5.3.1 Joelho de redução soldável c/ rosca - 25mm - 1/2'' UN 7,00 4,48 31,36

5.5.4 PVC Rígido Soldável

5.5.4.1 Adaptador soldável c/ flange livre p/ cx. d'água - 25mm - 3/4'' UN 4,00 7,58 30,32

5.5.4.2 Adaptador soldável curto c/ bolsa-rosca p/ registro - 25mm - 3/4'' UN 16,00 9,56 152,96

5.5.4.3 Curva 90 soldável - 25mm UN 7,00 3,47 24,29

5.5.4.4 Joelho 45 soldável - 25mm UN 7,00 3,83 26,81

5.5.4.5 Joelho 90 soldável - 25mm UN 11,00 3,47 38,17

5.5.4.6 Luva soldável - 25mm UN 11,00 2,14 23,54

5.5.4.7 Tubo - 25mm M 91,32 7,75 707,73

5.5.4.8 Tê 90 soldável - 25mm UN 13,00 3,73 48,49

5.5.5 PVC Soldável Azul c/ Bucha Latão

5.5.5.1 Joelho 90 soldável com bucha de latão - 25mm - 3/4'' UN 2,00 8,80 17,60

5.5.5.2 Joelho de redução 90 soldável com bucha de latão - 25mm - 1/2'' UN 8,00 6,80 54,40

5.5.5.3 Tê de redução 90 soldável com bucha latão B central - 25mm - 1/2'' UN 2,00 14,10 28,20

5.6 Água fria - Aparelhos

5.6.1 Torneira Máquina de Lavar Roupa - 25mm x 3/4'' UN 1,00 27,12 27,12

5.6.2 Torneira de Pia de Cozinha - 25mm x 1.2'' UN 3,00 78,60 235,80

5.6.3 Torneira de Tanque de Lavar - 25mm x 3/4'' UN 1,00 27,12 27,12

16.146,19
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ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QTDD VALOR UNIT VALOR PARC VALOR TOTAL

ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO-DE-OBRA: 124,79% (HORA) 82,61% (MÊS)

FONTE: SINAPI - SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL - VIGÊNCIA A PARTIR DE: 08/2010 (EM ANEXO)

VALORES COM BDI DE 23,90% - FONTE DEINFRA/SC

5.6.4 Torneira de lavatório - 25mm - 1/2'' UN 7,00 52,54 367,78

5.6.5 Vaso Sanitário c/ cx. Acoplada - 1/2'' - inclui assento plástico e rabicho cromado UN 7,00 192,72 1.349,04

5.6.6 Lavatório em bancada de mármore branco 80x55cm com cuba emb. Oval UN 7,00 315,37 2.207,59

5.6.7 Tanque pré-moldado de concreto armado UN 1,00 217,94 217,94

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS/COMUNICAÇÕES/CLIMATIZAÇÃO

6.1 Elétrica

6.1.1 Acessórios para Eletrodutos

6.1.1.1 Arruela zamak - 3/4'' UN 3,00 1,32 3,96

6.1.1.2 Bucha zamak - 3/4'' UN 3,00 1,00 3,00

6.1.1.3 Caixa PVC - 4x2'' UN 117,00 6,61 773,37

6.1.1.4 Caixa PVC octogonal - 3x3'' UN 61,00 5,42 330,62

6.1.1.5 Curva 180 PVC rosca - 3/4'' UN 1,00 7,08 7,08

6.1.1.6 Curva 90 PVC longa rosca - 3/4'' UN 1,00 5,64 5,64

6.1.1.7 Luva PVC rosca - 3/4'' UN 3,00 2,26 6,78

6.1.2 Acessórios Uso Geral

6.1.2.1 Fita isolante autofusão - 20m UN 1,00 11,77 11,77

6.1.3 Cabo Unipolar (cobre)

6.1.3.1 Isol. HEPR - Ench. EVA - 0,6/1kV

6.1.3.1.1 10mm2 M 122,30 6,43 786,39

6.1.2.1.2 16mm2 M 0,90 8,40 7,56

6.1.3.1.2 25mm2 M 3,60 11,48 41,33

6.1.2.1.3 6mm2 M 104,80 5,71 598,41

6.1.3.2 Isol. PVC - 450/750V

6.1.3.2.1 1,5mm2 M 1.012,30 2,03 2.054,97

6.1.3.2.2 2,5mm2 M 1.062,00 2,41 2.559,42

6.1.3.2.3 4mm2 M 352,40 4,33 1.525,89

6.1.3.2.4 6mm2 M 278,10 4,16 1.156,90

6.1.4 Dispositivo Elétrico - Embutido 0,00

6.1.4.1 Placa 2x4'' - placa p/ 1 função UN 41,00 4,33 177,53

6.1.4.2 Placa 2x4'' - placa p/ 2 funções UN 9,00 4,33 38,97

6.1.4.3 Placa 2x4'' - placa p/ 3 funções UN 5,00 4,33 21,65

6.1.4.4 Placa 2x4'' - tomada universal 2P+T - 10A UN 62,00 4,33 268,46

6.1.4.5 Interruptor 1 tecla paralela UN 2,00 11,38 22,76

6.1.4.6 Interruptor 1 tecla simples UN 14,00 10,45 146,30

6.1.4.7 Interruptor 1 tecla simples e tomada 2P+T UN 7,00 14,73 103,11

6.1.4.8 Interruptor 2 teclas simples UN 2,00 13,86 27,72

6.1.4.9 Interruptor 3 teclas simples UN 5,00 17,95 89,75

6.1.4.10 Tomada hexagonal (NBR 14136) 2P+T - 10A UN 2,00 9,77 19,54

6.1.4.11 Tomada hexagonal (NBR 14136) 2P+T - 20A UN 9,00 14,29 128,61

6.1.4.12 Tomada universal 2P+T - 10A UN 13,00 9,43 122,59

6.1.5 Dispositivo de Proteção

6.1.5.1 Disjuntor Unipolar Termomagnético - norma DIN

6.1.5.1.1 10A UN 8,00 13,35 106,80

6.1.5.1.2 13A UN 9,00 13,35 120,15

6.1.5.1.3 16A UN 1,00 13,35 13,35

6.1.5.1.4 20A UN 8,00 13,00 104,00

6.1.5.1.5 32A UN 1,00 17,17 17,17

6.1.5.1.6 40A UN 1,00 17,17 17,17

6.1.5.1.7 70A UN 1,00 64,16 64,16

6.1.5.2 Disjuntor Tripolar Termomagnético - norma DIN

6.1.5.2.1 10A UN 1,00 60,06 60,06

6.1.6 Eletroduto PVC Flexível

6.1.6.1 Eletroduto leve - 3/4'' M 635,80 3,10 1.970,98

6.1.7 Eletroduto PVC Rosca

16.146,19

76.795,74
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ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QTDD VALOR UNIT VALOR PARC VALOR TOTAL

ORÇAMENTO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO-DE-OBRA: 124,79% (HORA) 82,61% (MÊS)

FONTE: SINAPI - SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL - VIGÊNCIA A PARTIR DE: 08/2010 (EM ANEXO)

VALORES COM BDI DE 23,90% - FONTE DEINFRA/SC

6.1.7.1 Eletroduto, vara 3,0m - 3/4'' M 2,00 10,77 21,54

6.1.8 Iluminação de Emergência

6.1.8.1 Base para bloco plugável UN 10,00 1,00 10,00

6.1.8.2 Bloco autônomo plugável - autonomia 1h - 200lm UN 10,00 451,49 4.514,90

6.1.9 Luminária e Acessórios

6.1.9.1 Arandela - 100W UN 6,00 135,38 812,28

6.1.9.2 Luminária embutir p/ fluorescente tubular - 2x40W UN 53,00 200,96 10.650,88

6.1.9.3 Luminária embutir p/ incandescente - 100W UN 2,00 13,00 26,00

6.1.9.4 Plafonier - 4'' UN 8,00 29,82 238,56

6.1.9.5 Reator eletrônico p/ fluorescente tubular - 2x40W UN 53,00 40,99 2.172,47

6.1.9.6 Soquete - base E 27 UN 8,00 3,07 24,56

6.1.9.7 Soquete - base G 13 UN 212,00 3,15 667,80

6.1.10 Lâmpada Incandescente

6.1.10.1 Refletora - 100W - prateada UN 2,00 28,00 56,00

6.1.10.2 Uso geral - 100W UN 6,00 1,87 11,22

6.1.11 Lâmpada Fluorescente

6.1.11.1 Tubular comum - diam. 33mm - 40W UN 106,00 6,31 668,86

6.1.12 Lâmpada Halógena

6.1.12.1 Halógena refletora - 100W UN 2,00 10,00 20,00

6.1.13 Entrada de Serviço UN 1,00 823,56 823,56

6.1.14 Quadro de distribuição - 24 disjuntores UN 2,00 300,00 600,00

6.2 Comunicação

6.2.1 Acessório para Eletrodutos

6.2.1.1 Caixa PVC - 4x2'' UN 59,00 6,61 389,99

6.2.1.2 Caixa PVC - 4x4'' UN 2,00 7,47 14,94

6.2.2 Dispositivo Embutido

6.2.2.1 Placa 2x4 - tomada p/ cabo coaxial UN 14,00 14,36 201,04

6.2.2.2 Placa 4x4 - tomada RJ45 UN 2,00 14,36 28,72

6.2.2.3 Placa 2x4 - para 1 função UN 45,00 14,36 646,20

6.2.2.4 Tomada telefone UN 62,00 14,36 890,32

6.2.3 Eletroduto PVC Flexível

6.2.3.1 Eletroduto leve - 3/4'' M 159,20 3,10 493,52

6.3 Climatização

6.3.1 Ar Condicionado 7000BTU/h - incluso dutos e instalação UN 2,00 963,32 1.926,64

6.3.2 Ar Condicionado 18000BTU/h - incluso dutos e instalação UN 1,00 2.292,15 2.292,15

6.3.3 Ar Condicionado 30000BTU/h - incluso dutos e instalação UN 8,00 4.384,96 35.079,68

7 COMPLEMENTAÇÃO

7.1 Extintor Pó-Químico - 4kg UN 8,00 96,91 775,28

7.2 Instalações de Gás

7.2.1 Abrigo completo para 4 cilindros de gás - 45kg - com botijão e instalações UN 1,00 3.763,71 3.763,71

7.2.2 Caixa de passagem GLP UN 1,00 235,00 235,00

7.2.3 Tubo de aço galvanizado com costuras e conexões - 3/4'' M 10,50 17,59 184,70

7.2.4 Tubo de aço galvanizado com costuras e conexões - 1/2'' M 28,50 13,10 373,35

7.3 Paisagismo VB 1,00 9.664,20 9.664,20

7.4 Limpeza final da obra M2 465,67 1,02 474,98

7.5 Placa de inauguração VB 1,00 400,00 400,00

7.6 Letras caixa para fachada VB 1,00 5.120,00 5.120,00

VALOR TOTAL (R$) 567.938,79

76.795,74

20.991,22
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$) PORC. (%) VALOR (R$)

1.1 Canteiro de Obras 12.061,28 100,00 12.061,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1.1.8 Administração Local 5.000,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00 12,50 625,00

2.1 Estacas Strauss 9.584,64 75,00 7.188,48 25,00 2.396,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.2 Blocos de Coroamento de Estacas 6.096,27 50,00 3.048,13 50,00 3.048,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.3 Vigas Baldrame 9.097,30 10,00 909,73 90,00 8.187,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3.1 Pilares 17.219,40 0,00 10,00 1.721,94 40,00 6.887,76 35,00 6.026,79 15,00 2.582,91 0,00 0,00 0,00

3.2 Vigas 23.059,08 0,00 10,00 2.305,91 40,00 9.223,63 35,00 8.070,68 15,00 3.458,86 0,00 0,00 0,00

3.3 Lajes 51.822,46 0,00 0,00 50,00 25.911,23 35,00 18.137,86 15,00 7.773,37 0,00 0,00 0,00

4.1 Paredes e Divisórias 40.246,36 0,00 0,00 0,00 40,00 16.098,54 30,00 12.073,91 30,00 12.073,91 0,00 0,00

4.2 Esquadrias de Madeira 10.248,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,00 5.124,26 50,00 5.124,26

4.3 Esquadrias de Alumínio 2.307,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,00 1.153,91 50,00 1.153,91

4.4 Esquadrias Metálicas 1.164,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,00 582,45 50,00 582,45

4.5 Vidros 52.309,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 55,00 28.770,25 45,00 23.539,29

4.6 Cobertura 17.810,56 0,00 0,00 0,00 45,00 8.014,75 50,00 8.905,28 5,00 890,53 0,00 0,00

4.7 Impermeabilizações 1.388,12 0,00 15,00 208,22 0,00 55,00 763,46 30,00 416,44 0,00 0,00 0,00

4.8 Revestimento Interno 42.049,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 15,00 6.307,45 55,00 23.127,32 30,00 12.614,90

4.9 Revestimento Externo 23.722,42 0,00 0,00 0,00 15,00 3.558,36 35,00 8.302,85 40,00 9.488,97 10,00 2.372,24 0,00

4.10 Pavimentação 36.622,02 0,00 0,00 35,00 12.817,71 35,00 12.817,71 30,00 10.986,61 0,00 0,00 0,00

4.11 Soleiras, Rodapés e Peitoris 8.759,52 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 8.759,52 0,00 0,00 0,00

4.12 Pintura 24.526,47 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,00 12.263,24 50,00 12.263,24

4.13 Serviços Complementares 58.909,29 0,00 0,00 40,00 23.563,72 55,00 32.400,11 5,00 2.945,46 0,00 0,00 0,00

5.1 Alimentação 703,46 0,00 30,00 211,04 20,00 140,69 20,00 140,69 30,00 211,04 0,00 0,00 0,00

5.2 Esgoto 5.953,05 0,00 15,00 892,96 35,00 2.083,57 20,00 1.190,61 30,00 1.785,91 0,00 0,00 0,00

5.3 Pluvial 2.093,45 0,00 15,00 314,02 15,00 314,02 20,00 418,69 20,00 418,69 30,00 628,03 0,00 0,00

5.4 Ventilação 267,50 0,00 0,00 30,00 80,25 30,00 80,25 30,00 80,25 10,00 26,75 0,00 0,00

5.5 Água Fria 2.696,35 0,00 0,00 15,00 404,45 30,00 808,91 40,00 1.078,54 15,00 404,45 0,00 0,00

5.6 Água Fria - Aparelhos 4.432,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,00 2.216,20 50,00 2.216,20 0,00

6.1 Elétrica 34.832,54 0,00 0,00 0,00 10,00 3.483,25 25,00 8.708,14 55,00 19.157,90 10,00 3.483,25 0,00

6.2 Comunicação 2.664,73 0,00 0,00 0,00 10,00 266,47 25,00 666,18 55,00 1.465,60 10,00 266,47 0,00

6.3 Climatização 39.298,47 0,00 0,00 0,00 5,00 1.964,92 30,00 11.789,54 45,00 17.684,31 20,00 7.859,69 0,00

7.1 Extintor Pó-Químico - 4kg 775,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 775,28

7.2 Instalações de Gás 4.556,76 0,00 0,00 0,00 15,00 683,51 40,00 1.822,70 45,00 2.050,54 0,00 0,00

7.3 Paisagismo 9.664,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 9.664,20

7.4 Limpeza Final da Obra 474,98 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 474,98

7.5 Placa de inauguração 400,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 400,00

7.6 Letras caixa para fachada 5.120,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 5.120,00

VALORES (R$) 567.938,79 23.832,63 19.910,94 82.052,02 115.550,57 93.391,19 73.019,64 87.844,28 72.337,52

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO - INSPETORIA DE CANOINHAS - CREA/SC

7.o MÊS
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VALOR TOTAL (R$)ITEM
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PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DO BDI

RIS = risco e imprevistos 2,00%

DEF = despesas financeiras e seguros 1,00%

ADM = administração central 3,78%

LB = lucro bruto 7,20%

IMP = impostos sobre faturamento* 7,50%

ISS 3,00%

PIS 3,00%

COFINS 1,50%

BDI utilizado 23,90%

* soma dos impostos (ISS, PIS, COFINS)

Responsável Técnico

COMPOSIÇÃO DO B.D.I.
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APRESENTAÇÃO 
 

Estas especificações têm por finalidade orientar a execução, sob regime de empreitada 
por preço global, da construção de edificação destinada à Inspetoria de Canoinhas – 

CREA/SC. 
As especificações aqui incluídas complementam, do ponto de vista técnico, o Contrato 

para a execução das obras de construção, dele fazendo parte integrante. 
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I – INTRODUÇÃO 
 

1 – CONDIÇÕES GERAIS 
 
O Caderno de Encargos de Edificações e o Memorial Descritivo da Inspetoria de Canoinhas do CREA/SC fixa 
as diretrizes para execução de todos os serviços de edificações constantes nos editais de licitações 
publicados por esta empresa, sendo parte integrante destes. 
Este documento foi elaborado tendo como objetivos finais a padronização e a alta qualidade dos serviços 
prestados. 
Para a confecção deste documento foi utilizado como base à norma técnica NBR-12219 – Elaboração de 
Caderno de Encargos para Execução de Edificações – bem como na Lei Federal nº 8.666/93. 
O conteúdo de cada um dos serviços e seus procedimentos executivos são baseados em normas técnicas 
publicadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – bem como nas Normas 
Regulamentadoras da Segurança e Medicina do Trabalho. 
Além deste documento, a CONTRATADA deverá ter conhecimento de todas as normas técnicas, 
especificações, métodos, padronizações, classificações, terminologias e simbologias estabelecidas pela 
ABNT que sejam referentes aos serviços contratados, bem como às suas exigências legais. 
Para cada um dos serviços mencionados neste documento, existe a informação dos componentes 
necessários para sua execução, o conteúdo do serviço e os procedimentos executivos referentes a ele. 
Em complementação a este Caderno de Encargos e Memorial Descritivo de Edificações, deverá ser 
consultado todos os projetos que são parte integrante de cada edital de licitação e traz as suas 
especificações e detalhamentos. 
 
2 – RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 
 
A obra terá todas as instalações necessárias ao seu funcionamento tais como, escritório técnico e 
administrativo da CONTRATADA, sanitário/vestiário, depósitos, ferramentaria, almoxarifado, instalações 
sanitárias, refeitório, cozinha (ambos dimensionados de acordo com as Normas Regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho), tapumes, redes de água e esgoto e energia elétrica, com suas respectivas ligações 
provisórias. 
Deverá ser instalada as placas de obras para o empreendimento, sendo elas a Placa de Responsabilidade 
Técnica pela elaboração dos projetos e Placa de Responsabilidade Técnica da Execução dos serviços. 
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene 
dos operários. 
Exige-se o emprego de mão-de-obra de primeira qualidade para execução de todos os serviços 
especificados. 
Serão fornecidos todos os equipamentos e ferramentas adequadas, de modo a garantir o bom 
desempenho da obra. 
Será obrigatório o uso de betoneiras para mistura de concretos e argamassas e de vibradores para o 
adensamento dos concretos, ambos em quantidades compatíveis para um bom andamento dos serviços. 
O terreno deverá receber a limpeza através de capina e queima da vegetação existente, remoção de lixo e 
entulho e retirada de raízes no local de implantação das edificações. 
A obra será mantida permanentemente limpa. 
A execução dos serviços obedecerá, rigorosamente, aos projetos, detalhes e especificações fornecidos pelo 
CREA/SC, além deste caderno de encargos e memorial descritivo. 
No caso de divergência entre as medidas verificadas nos projetos e as cotas indicadas, prevalecerão estas 
últimas e, entre os projetos, as planilhas de orçamento e as especificações, prevalecerão às especificações. 
Em nenhuma hipótese, deverá ocorrer alteração nos projetos, detalhes e especificações constantes da 
documentação técnica aprovada, sem a prévia autorização, por escrito, do CREA/SC. As alterações de 
projeto, detalhes e especificações executadas sem anuência da CREA/SC, consideradas depreciativas, serão 
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recusadas, de forma que as obras obedeçam rigorosamente aos projetos aprovados e especificações gerais, 
além deste caderno de encargos e memorial descritivo. 
Fica expressamente proibido o trabalho de menores em qualquer ramo de atividade dentro do recinto da 
obra, nos termos da Legislação Trabalhista vigente. 
A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
– ABNT – às exigências do código de obras do município e das concessionárias de serviços públicos locais. 
A responsabilidade da CONTRATADA é integral para a obra objeto do contrato, nos termos do Código Civil 
Brasileiro. A presença da fiscalização do CREA/SC na obra, não diminui a responsabilidade da CONTRATADA. 
É de inteira responsabilidade da CONTRATADA, a reconstituição de todos os danos e avarias causados aos 
serviços já realizados de infra-estrutura, urbanização e edificações. 
Somente com a prévia autorização, por escrito, do CREA/SC e sob inteira e direta responsabilidade da 
CONTRATADA, será admitida subempreitada de serviços com subempreiteiros especialistas e legalmente 
registrados. Em hipótese alguma a CONTRATADA poderá subempreitar a obra em sua totalidade. 
A CONTRATADA é responsável pela retirada do local da obra, em 48 horas no máximo, a partir da 
notificação do fiscal do CREA/SC, de todo e qualquer material fora de especificação. 
A guarda e vigilância dos materiais necessários à obra, assim como dos serviços executados e ainda não 
entregues ao CREA/SC, são de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 
Caberá à CONTRATADA o fornecimento de mão-de-obra e dos materiais constantes dos projetos e 
especificações, e as que forem exigidas pelas posturas dos órgãos de serviços públicos, além de 
providenciar tudo que for necessário, inclusive taxas, emolumentos e custeio, junto às repartições 
competentes ou companhias concessionárias de serviços públicos, para que façam as ligações provisórias e 
definitivas de água potável, esgotos sanitários e águas pluviais. 
Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer um dos documentos que integram o contrato (plantas, 
cortes, detalhes, especificações, relações de preços, normas, este caderno de encargos e memorial 
descritivo, etc.), obrigatoriamente, será executado sob a responsabilidade da CONTRATADA. 
A CONTRATADA, anteriormente à licitação, é obrigada a inspecionar a área onde serão executados os 
serviços, não podendo, sob pretexto algum, argumentar desconhecimento das condições do local. 
Todas as comunicações entre a CONTRATADA e ao CREA/SC devem ser feitas por escrito. Será de exclusivo 
ônus e responsabilidade da CONTRATADA, todo e qualquer serviço que não tenha sido autorizado ou por 
escrito ou, em caso de autorização verbal, confirmado por escrito, dentro de 48 horas, bem como 
alterações das especificações. 
A CONTRATADA é obrigada a manter na obra um engenheiro ou arquiteto, registrado no CREA, como 
responsável geral pela obra. Todas as correspondências do escritório de obra da CONTRATADA dirigidas ao 
CREA/SC ou ao seu fiscal tais como diário de ocorrências, avaliações, medições e memorandos, deverão ser 
assinadas por este engenheiro ou arquiteto responsável geral pela obra, não tendo validade quaisquer 
documentos que não satisfaçam essas condições. 
 
3 – MATERIAIS 
 
Todos os materiais a serem empregados na construção deverão satisfazer ao presente caderno de encargos 
e memorial descritivo e serão submetidos a exame e vistoria da fiscalização do CREA/SC. Os materiais 
impugnados pela fiscalização deverão ser retirados da obra, pela CONTRATADA, dentro de 48 horas. Será 
expressamente proibido manter no recinto da obra quaisquer materiais não constantes do presente 
caderno de encargos e memorial descritivo, ou não autorizados pela fiscalização do CREA/SC. 
Todos os materiais a serem empregados serão obrigatoriamente de primeira qualidade e deverão obedecer 
às especificações e normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas além de satisfazer às 
especificações do CREA/SC. 
Os materiais especificados não poderão ser heterogêneos para cada elemento construtivo. Por exemplo: 
paredes de alvenaria de tijolos comuns misturados com blocos de concreto. 
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Em caso de qualquer omissão deste caderno de encargos e memorial descritivo, a fiscalização do CREA/SC, 
definirá a aprovação ou não do material a ser aplicado. 
Em nenhum caso, o uso de material menos nobre, poderá servir de justificativa a defeitos construtivos, 
devendo a boa técnica independer do padrão de acabamento. 
 
As marcas de todos os materiais e equipamentos propostas nos orçamentos, memoriais e caderno de 
encargos servem para descrever as características funcionais dos mesmos, podendo, desse modo, ser 
utilizado modelos similares. Entende-se por similaridade entre materiais ou equipamentos, a existência 
de analogia total ou equivalência do desempenho dos mesmos, em idêntica função construtiva e as 
mesmas características exigidas na especificação ou no serviço que a eles se refiram. 
 
4 - ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 
 
- Materiais, ferramentas e equipamentos 
 
- Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma 
Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada 
no DOU de 06.07.78 (suplemento). 
- Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis dos 
equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, 
andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de mais 
de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente. 
- As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, especificados e 
fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de execução de construção, observadas as 
especificações estabelecidas, em cada caso, no Caderno de Encargos. 
- Os equipamentos que a CONTRATADA utilizar no canteiro, ou as instalações por ela executadas e 
destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados com autorização formal da 
FISCALIZAÇÃO. 
- Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de qualidade 
superior, e estarem de acordo com as especificações. 
- Se julgar necessário, o CREA/SC poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de informações, por 
escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e 
as verificações serão providenciados pela CONTRATADA, sem ônus para o CREA/SC. 
- A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais a serem 
empregados e, cada lote ou partida de material será confrontado com a respectiva amostra, previamente 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 
- Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão conservadas no 
canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua 
perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. Os materiais que não atenderem 
às especificações não poderão ser estocados no canteiro de obras. 
 
- Equipamentos de Proteção Individual 
 
Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma Regulamentadora 
NR-18: 
 
- Equipamentos para proteção da cabeça 
 
- Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda ou projeção 
de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. 
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Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de 
capacete especial. 
- Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e respingos 
de líquidos, bem como por radiações nocivas. 
- Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos. 
- Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras 
lesões decorrentes da ação de radiações. 
- Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e outras 
lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 
 
- Equipamentos para Proteção Auditiva 
 
- Protetores auriculares: para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for superior ao 
estabelecido na NR-15. 
 
- Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços. 
 
- Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substâncias 
corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou 
quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha, 
ou de neoprene. 

 
- Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 
 
- Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, 
especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 
- Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 
 
- Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 
 
- Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 
 
- Equipamentos para proteção respiratória 
 
- Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 
- Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de areia. 
- Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de 
ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à saúde. 
 
- Equipamentos para proteção do tronco 
 
- Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para dobragem e armação de ferros. 
 
5 – SINALIZAÇÃO 
 
A CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços boas condições de tráfego, greide adequado aos 
tipos de veículos a serem utilizados, largura de faixa, preferencialmente não inferior a 3,50 m e segurança 
satisfatória com sinalização adequada e de fácil interpretação pelos usuários do canteiro. 
Também deverá ser previsto um sistema de iluminação noturna que permita a vigilância do tapume e do 
canteiro, mesmo quando não houver trabalhos programados. 



Caderno de Encargos e Memorial Descritivo 8 

 

Inspetoria de Canoinhas – CREA/SC | Março - 2011 

 
 

6 – RECEBIMENTO PROVISÓRIO DA OBRA 
 
Antes do recebimento provisório da obra, deverão ser testadas todas as instalações elétricas e 
hidrossanitárias da construção e as caixas d’água deverão estar abastecidas por meio da tubulação de 
entrada, a partir do padrão, com no mínimo 300 litros de água. 
 
7 – DIVERSOS 
 
Serão instaladas duas placas de obra, sendo ambas com dimensões 2,40m x 1,20m. 
As placas deverão ser fixadas em peças de madeira de lei com seção mínima de 11,00cm x 6,00cm. O local 
de colocação das placas será definido pela fiscalização. 
Será instalada uma placa em aço inoxidável chapa nº 22, com dimensões de 0,50m x 0,70m, gravada em 
baixo relevo, colorida, fixada por rebitamento com local a ser definido pelo CREA/SC, conforme detalhe em 
anexo. 
 
8 – DADOS FÍSICO LEGAIS 
 

 Proprietário: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Santa Catarina – 
CREA/SC; 

 CNPJ: 82.511.643/0001-64; 

 Endereço: Rodovia Ademar Gonzaga, 2125 – Itacorubi – Florianópolis/SC; 

 Obra: Construção da Inspetoria de Canoinhas – CREA/SC; 

 Local: Rua Getúlio Vargas, s/n – Canoinhas/SC; 

 Área: 465,67m2; 

 Nº pvtos: dois pavimentos; 

 Pé direito: 3,40m. 
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II – EXECUÇÃO DA OBRA 
 
1 –SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
- TAPUME 
 
Durante a execução da terraplenagem, será implantado um tapume de perímetro que cerque as 
instalações, com a finalidade de disciplinar o acesso à obra e à vigilância local, sendo a entrada controlada 
pela portaria. Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o projeto 
apresentado e as recomendações da NBR-5682. Salvo instruções em contrário da FISCALIZAÇÃO ou 
exigências da SECRETARIA DE OBRAS DO MUNICÍPIO, os tapumes apresentarão as seguintes características: 
a) Execução em chapas de compensado resinado de 2,20 m de altura pôr 1,10 m de largura e 10 mm de 
espessura, pregados em pontaletes enterrados no terreno e espaçados a cada 1,10 m. Os serviços serão 
realizados por profissionais especializados; 
b) A altura dos tapumes será a do comprimento das chapas; 
c) Os montantes principais - peças inteiras e maciças com 75 mm x 75 mm de seção transversal - serão de 
peroba-rosa ou madeira equivalente, solidamente fixados ao solo; 
d) Os montantes intermediários e as travessas - peças inteiras e maciças de 50 x 50 mm de seção 
transversal serão de pinho-do-Paraná ou madeira equivalente; 
e) Os rodapés serão de tábua de pinho-do-Paraná ou madeira equivalente, com 300 x 25 mm de seção 
transversal; 
f) Os chapins - a guisa de pingadeira - terão características idênticas às dos rodapés referidos no item 
anterior; 
g) Os mata-juntas - sarrafos de pinho-do-Paraná - com 50 mm x 50 mm ou ripas de peroba ou madeira 
equivalente, com 50 mm x 10mm, de seção transversal, serão fixados nos encontros das chapas de 
vedação; 
h) Portão, alçapões e portas para descarga de materiais e acesso de operários, terão as mesmas 
características do tapume, com esquadrias de canela-parda ou madeira equivalente - a critério da 
FISCALIZAÇÃO devidamente contraventadas, ferragens robustas, com trancas de segurança; 
i) Todo o tapume, inclusive os montantes, rodapés, chapins, mata-juntas, portão, alçapões e portas serão 
imunizados com produto a base de naftenato de zinco e pentaclorofenol (fungicida), aplicado a pistola ou 
pincel; 
j) Externamente, todo o tapume receberá pintura protetora e decorativa à base de resina de copolímeros 
ASVT, acabamento acetinado, preferencialmente na cor branco gelo. 
 
- LIGAÇÕES PROVISÓRIAS (água, esgoto sanitário e energia elétrica) 
 
Deverão obedecer rigorosamente às prescrições e exigências dos órgãos públicos e / ou concessionárias 
responsáveis pelos serviços. 
 
- Água 
 
- O abastecimento de água potável deverá ser feito inicialmente através de pontos existentes próximos, 
que alimentarão os reservatórios, localizados estrategicamente em número suficientes a atender a 
demanda do canteiro de obras em seu pico. A distribuição interna far-se-á em tubulações PVC para os 
recintos de consumo naturais, bem como aos bebedouros instalados em toda a edificação, capazes de 
fornecer água filtrada e gelada. 
- Caso seja necessário a CONTRATADA deverá instalar reservatórios de fibrocimento (ou fibra), dotados de 
tampa, com capacidade dimensionada para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos 
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previstos no canteiro de obras. Cuidado especial será tomado pela CONTRATADA quanto à previsão de 
consumo de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação revestimento da obra. 
- Os tubos e conexões serão do tipo soldável de PVC para instalações prediais de água fria. 
- O abastecimento de água ao canteiro será efetuado obrigatoriamente sem interrupções, mesmo que a 
CONTRATADA tenha que se valer de caminhão-pipa. 

 
- Esgoto Sanitário 
 
- Caberá à CONTRATADA a ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiro de obras, de 
acordo com as exigências da SECRETARIA DE OBRAS DO MUNICÍPIO e da FISCALIZAÇÃO. 
 
-  Energia Elétrica 
 
- Serão feitas diversas ligações em alta ou baixa tensão, de acordo com a necessidade do local e em relação 
à potência do equipamento instalado em cada ponto do canteiro. 
- As redes do canteiro serão em linha aérea com postes de 7,00 metros, em madeira para instalação das 
redes de baixa tensão. 
- Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camada termoplástica, 
devidamente dimensionadas para atender às respectivas demandas dos pontos de utilização. Não serão 
permitidos cabos de ligação de ferramentas com emendas. 
-Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada máquina e equipamento receberá 
proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor termomagnético fixado próximo ao 
local de operação do equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola. 
- As máquinas e equipamentos tais como serra circular, torre, máquinas de solda, etc., terão suas carcaças 
aterradas. 
- Serão colocadas tomadas próximas aos locais de trabalho, a fim de reduzir o comprimento dos cabos de 
ligação de ferramentas elétricas. 
- Caberá à FISCALIZAÇÃO enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de evitar 
acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham prejudicar o andamento normal dos trabalhos. 
- O sistema de iluminação do canteiro fornecerá claridade suficiente e condições de segurança. 
 
-  BARRACÕES (Escritórios, Vestiários, Sanitários e Depósitos) 
 
-  Escritórios, Barracões e Sanitários 
 
- A CONTRATADA deverá prever a instalação de canteiro de serviço para a execução das obras, até o seu 
final. 
- A entrada principal será dotada de relógios de ponto e porta cartões quantificados e dispostos de forma a 
permitir normalmente o fluxo dos operários neste setor. 
- Quanto às instalações previstas, elas serão idealizadas obedecendo aos conceitos de planejamento, 
arquitetura e qualidade preconizadas pelo CREA/SC, bem como prescrições contidas na Norma 
Regulamentadora NR-24 da Portaria 3214 do Ministério do Trabalho. 
- O sistema construtivo adotado busca materializar tais conceitos e otimizar a relação custodesempenho, 
em função do período de utilização do canteiro. 
- A CONTRATADA deverá prever sanitários/vestiários, depósitos , áreas de estocagem e todas as demais 
dependências, no devido dimensionamento e conveniência em relação ao volume da obra. Como 
escritórios, entende-se "escritório técnico" e outros necessários ao perfeito controle e desenvolvimento 
normal das obras pela CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO, bem como instalações adequadas para o 
trabalho dos fiscais. 
- Assim sendo, as especificações básicas dos edifícios provisórios que compõem o canteiro de obras são: 
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- Fundação direta de bloco de concreto ou alvenaria; 
- Piso em camada de concreto magro desempenado queimado com cimento puro; 
- Vedações em montantes de madeira 3” x 3” e painéis de chapa compensada 10mm, posteriormente 
pintadas, ou em alvenaria de blocos cimento, para o sanitário / vestiário; 
- Cobertura em telha ondulada de fibrocimento apoiadas em tesouras e terças de madeira; 
- Janelas e portas de madeira compensada tipo semi-oca; 
- Aparelhos sanitários em louça branca; 
- Instalações elétricas em eletrodutos plásticos flexíveis; 
- Rede de água em tubulação de PVC; 
 
- Escritórios da FISCALIZAÇÃO 
 
a) Deverá ser destinada uma área ao escritório da FISCALIZAÇÃO; 
 
- Vestiários e Banheiros dos Funcionários 
 
a) Deverão ser construídos no terreno da edificação, a serem utilizados pelos funcionários da obra. 
b) Deverá ser garantida perfeita ventilação e iluminação natural nesta área. 

 
- Sanitários de Operários 
 
a) As condições mínimas aceitáveis para funcionamento de sanitários para os funcionários da obra são: 
· Piso de cimento simples desempenado, acabamento liso; 
· As paredes onde serão instalados os mictórios, lavatórios e vasos sanitários receberão cimentado liso, 
com altura mínima de 1,50 m; 
· O box de vaso sanitário será dotado de bacia turca ou vaso sanitário convencional e caixa de descarga de 
sobrepor, porta de madeira com dobradiças de ferro e tranqueta; 
· O mictório será do tipo calha de piso, revestido de cimentado liso; 
· O lavatório será do tipo coletivo, construído em alvenaria revestida interna e externamente de cimentado 
liso; 
· Será obrigatoriamente instalada torneira de lavagem com união para mangueira; 
· As instalações hidráulicas (água e esgoto) serão aparentes em tubos de PVC soldável. 
 
- LIMPEZA 
 
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, limpa, roçado, destocamento, queima e 
remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvores. 
Será procedida periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a acumular no terreno, no 
decorrer da obra. 
Todas as instalações do canteiro, inclusive da própria obra, deverão ser conservadas limpas e em perfeito 
funcionamento, durante todo o prazo contratual de execução dos trabalhos. Para tanto, será mantida uma 
equipe fixa de limpeza e manutenção do canteiro. 
Estrategicamente posicionados em vários pontos do canteiro, serão colocadas caixas coletoras móveis de 
lixo, que serão transportadas periodicamente ao depósito central. A partir deste ponto, o lixo será 
transportado através de caminhões ao depósito autorizado pela SECRETARIA DE OBRAS DO MUNICÍPIO. 
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- LOCAÇÃO DA OBRA 
 
Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares ao redor da área de 
trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços. 
Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, onde serão 
determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado. 
A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras 
indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 
Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a respeito. 
Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará à FISCALIZAÇÃO que 
procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 
A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a obrigação de 
proceder, pôr sua conta e nos prazos estipulados às modificações, demolições e reposições que se fizerem 
necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e penalidades aplicáveis, de acordo com o 
Edital. 
A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de alinhamento o que 
permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade. 
A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos. 
 
- MOVIMENTO DE TERRA (Escavações / Aterros / Compactação) 
 
- Preparação do Terreno 
 
A CONTRATADA executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para a preparação do 
terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. 
 
- Escavações 
 
a) As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível do terreno serão 
executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações e os demais projetos da obra 
e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho encetado. 
b) As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se 
todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das propriedades 
vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas. 
c) A execução dos trabalhos de escavação obedecerá, naquilo que for aplicável, ao código de Fundações e 
Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto. 
d) Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar futuras erosões. 
 
- Aterros 
 
Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas, camada 
impermeabilizadora, passeios, etc., serão executados com material escolhido, de preferência areia, em 
camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente apiloadas, de 
modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das camadas aterradas. 
 
- Compactação 
 
- Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de lançamento e 
método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número de camadas, materiais a 
serem utilizados, tipo de controle, equipamento, etc. 
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2 – ESTRUTURA DE FUNDAÇÕES 
 
-  Escavação manual 
 
Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e estrutural, obtendo-
se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa executora. 
 
-  Estacas Strauss em concreto armado 
 
Como o proprietário não apresentou o Laudo de Sondagem, definui-se a fundação em Estacas Straus de 25 
e 30cm, com capacidade portante de 25 e 30kN respectivamente, sendo que estas deverão ter 
profundidade suficiente até encontrar solo resistente ou possuir no mínimo 8m. E deverão ser executadas 
conforme projeto estrutural, por empresa especializada. 
 
-  Colarinho em concreto armado 
 
Serão executados conforme projeto estrutural. 
O concreto utilizado não poderá ter FCK inferior a 20MPa e o recobrimento mínimo da armadura deverá 
ser de 2cm. 
 
-  Lançamento do concreto armado 20Mpa – Estrutura 
 
Indica-se a utilização de concreto usinado, pois será exigido laudo de resistência do concreto. 
Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 20MPa e deverá ser executada 
conforme projeto estrutural apresentado. 
O recobrimento mínimo da armadura deverá ser de 2cm. Será obrigatória a utilização de espassadores de 
concreto ou plástico. 
Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo obrigatório manter no 
local dois vibradores, sendo um de reserva. 
Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser comunicado ao Autor 
dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das ocorrências, as recomendações e 
soluções adotadas nas fichas de diário da obra com assinatura do responsável técnico. 
 
– Impermeabilização das fundações 
 
As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização. 
Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia 
impermeabilização. 
Essa impermeabilização deverá se feita com a adição de impermeabilizante líquido no concreto e também 
com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas faces das vigas baldrames. 
 
3- ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 
 
-  Projeto 
 
- Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva memória de cálculo 
será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas estruturais da ABNT aplicáveis 
ao caso. 
- Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto arquitetônico. 
Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e códigos. 
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- Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a cargo da 
CONTRATADA, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização com o projeto 
estrutural. 
-  Materiais 
 
- Aço 

 
Conforme NBR-6118/2003 - ABNT, item 8.3: 
- As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa aderente ou 
qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Caso apresentem algum dos 
“danos” citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser avaliada e liberada pela 
FISCALIZAÇÃO. 
- Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas de modo a não 
provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de armadura para manter os 
cobrimentos necessários pedidos em projeto. 
- A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, o cobrimento 
previsto pela NBR-6118/2003, indicado na tabela 7.2 da Norma. 
- Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de espera. Antes do 
reinicio da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá 
avaliar as esperas antes de sua reutilização. 
- O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá ao disposto na EB-
3/85 (NBR-7480). 
- As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 / ABNT. 
- O aço será do tipo CA50 e CA60. 
 
- Aglomerantes 

 
De cimento, tipo: 
-Portland; 
-Branco; 
-Comum; 
-De alta resistência inicial . 
 
- Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a rotulagem de fábrica 
intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, 
MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT. 
 
-  Agregados (Areia e Brita) 

 
- Areia 
· Será quartzoza, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais como: torrões de argila, 
gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, outros sais deliqüescentes, etc. 
· A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às necessidades da dosagem para cada caso. 
 
- Brita 
A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT – Agregados para Concreto - e 
às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá ser evitado o uso de seixo rolado na 
execução do concreto. 
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- Arame 
 
- De Aço Galvanizado: 
Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola adequada a cada caso. 
- De Aço Recozido: 
O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozido preto n.º 16 ou 18 SWG. 
 
- Concreto 
 
O concreto será o produto final resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos seus 
componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a dosagem ficará sob 
responsabilidade da concreteira. No caso do concreto ser preparado na concreteira, deverá ser observado: 
· A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais fornecidos e dos serviços 
executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seu carregamento, a tensão (mínima 
20 Mpa) e sua consistência, esta expressa pelo abatimento do Tronco de Cone; 
· Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente; 
· A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto e suas respectivas 
idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de corpos de prova para estudo em 
laboratório especializado. 
· A compactação será obtida pôr vibração esmerada. 
· A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de três para um até 
cinco para um, a relação entre as duas velocidades. 
· O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. 
· As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e 
protegidas da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de polietileno. 
· Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa aguada venha a 
depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se processará pôr 
lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da aguada de cimento sobre o 
concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades. 
 
-  Dosagem 

 
O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, conforme preconizado na 
NBR-6118/2003ABNT. 
Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito da dosagem inicial, 
o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será fixada a resistência média à 
compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2003ABNT. 
 
- Processo Executivo 

 
A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da CONTRATADA pôr sua 
resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e da armadura, as tolerâncias a serem 
respeitadas, o preparo do concreto, a concretagem, a cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o 
controle da resistência do concreto e a aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.ª parte da 
NBR-6118/2003/ABNT. 
 
- Disposições Gerais 
 
a) Nenhum conjunto de elementos estruturais – cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser demolido ou 
concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO, da 
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perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e armaduras correspondentes, bem 
assim como sem prévio exame da correta colocação de canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que 
devam ficar embutidas na massa do concreto; 
b) As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais, quando 
inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede localizadas nas fôrmas, de acordo 
com o projeto. A localização e dimensões de tais furos serão de atento estudo pôr parte da CONTRATADA 
no sentido de evitar-se enfraquecimento prejudicial à segurança da estrutura; 
c) Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a 10cm, sem previsão em 
projeto. 
 
- Reparos no Concreto 
 
a) Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se façam necessários em 
concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das normas aplicáveis à espécie. 
b) Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto defeituoso até que 
se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas serão limpas e tratadas com 
adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO, os vazios serão preenchidos com 
argamassa adequada. 
c) A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia, traço 1:2:5 ou 1:3, 
feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a argamassa será acrescida de 
cimento branco, em proporções ideais, de modo a se proporcionar a aparência uniforme com o concreto 
antigo. 
 
- Lançamento de Concreto 
 
a) Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da FISCALIZAÇÃO. 
b) A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO tenha procedido a 
verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e superfícies das juntas de 
concretagem. 
c) Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitar segregação 
em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas apropriadas. Em peças de alta densidade 
de armadura o lançamento do concreto diretamente de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o 
lançamento será efetuado pela parte lateral das formas, através de aberturas executadas com tal 
finalidade. 
d) O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm. 
e) O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma, transportá-lo no 
interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer. 
 
- Adensamento do Concreto 
 
Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido adensamento do 
concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da fôrma. 
 
- Cura do Concreto 
 
a) Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-se-á tão logo termine 
a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente úmida, inclusive as fôrmas de 
madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do concreto. 
b) Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não deverá ser inferior a 7 
(sete) dias. 
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- Desforma 
 
a) A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2003, devendo-se atentar para os prazos 
recomendados: 
· Faces laterais: 03 dias; 
· Faces inferiores: 14 dias; 
· Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias. 
b) A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de desforma. 
c) Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a identificação de defeitos de 
concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de argamassa, rugosidades, entre outros. Na 
inspeção, a FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por 
cura mal processada ou recalques de fundação. Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto 
desmoldado somente será permitido após este exame. 
 
- Formas e Escoramentos 
 
a) As fôrmas serão de tábuas de madeiras diversas, espessura 2,50 cm, com reuso recomendado de cinco 
vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente ser confeccionadas em madeira compensada 
b) A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação rigorosa e permanente, especialmente 
durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada 
imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras, etc. Deverão ser previstas aberturas 
convenientemente dimensionadas para o lançamento eficaz e vibração do concreto. Quando for o caso, 
estas aberturas serão fechadas imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a 
assegurar a perfeita continuidade do perfil desejado para a peça. 
c) Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de sambladuras, do tipo 
mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver previsto o reaproveitamento de 
fôrma. 
d) A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de esticadores de 
concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado. 
e) Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou preferencialmente elastômero, do 
tipo silicone, conforme EM-05/01.E. O emprego de gesso, para esse fim, não será permitido. 
f) Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas fôrmas, sendo o 
rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior. 
g) Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio de tubos 
separadores e tensores atravessando a espessura do concreto. 
h) Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura da parede sob o efeito 
da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a mesma finalidade na hipótese de 
esforços de tração. 
i) A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo arquiteto e pelo autor 
do projeto de estrutura, com a interveniência da FISCALIZAÇÃO. 
j) Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e horizontais, sendo 
de 5mm o erro admissível em sua localização. Sempre que possível estarão situados em juntas rebaixadas 
(2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a sua existência na superfície do concreto aparente. 
k) Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será executada em gesso, em 
poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro, procedendo-se em seguida a sua incorporação à forma. 
l) As precauções a serem tomadas nas juntas de concretagem ou de trabalho e relacionadas com as fôrmas 
estão descritas no item 4 do tópico ES02.2.5 - Concreto, considerando a correlação existente entre os dois 
assuntos. 
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-  Armaduras 
 
a) O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e a 20mm, no caso 
contrário. Vide NBR 6118/2003, Tabela 7.2; 
b) Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de armadura do tipo 
"clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um ponto; 
c) O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a ser submetido a 
tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua fusão; 
d) Como os sinais de óxido de ferro nas superfícies de concreto aparente são de difícil remoção, as 
armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme de polietileno, o que as 
protegerá da ação atmosférica no período entre a sua colocação na fôrma e o lançamento do concreto; 
e) No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do vibrador; 
f) Os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser rigorosamente limpos e isentos 
de poeira; 
g) O produto especificado para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA ou VEDACIT e acordo 
com os critérios de construção deverá ser escolhido entre o mais fluido ou mais pastoso. 
 
4– ARQUITETURA 
 
– PAREDES E DIVISÓRIAS 
 
Alvenarias de tijolos cerâmicos 
 
Locais 
Todas as paredes externas da Inspetoria serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos 6 furos, 
tamanho 11,5 x 19 x 24 cm, de acordo com as espessuras indicadas em planta (paredes com 15cm de 
espessura incluindo alvenaria e revestimentos nas duas faces). Já as paredes internas cujo projeto e anexo 
01 que contém espessura de 15 cm também serão executadas conforme descrição anterior.  
 
Materiais 
- Os tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às 
dimensões, textura e cor, sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulações e cavidades. 
- Nas alvenarias serão usados tijolos de 6 furos com limite de compressão maior ou igual a 35 kgf/cm2, 
satisfazendo a EB-19 e EB-20, assentados com argamassa de cimento e areia traço 1:6. 
- A amarração das paredes com a estrutura far-se-á através de pontas de ferro ø 4.2 CA-50, a cada 25 cm, 
colocadas nos pilares. 
- O armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de modo a evitar lascas, quebras e outros 
danos. 
 
Processo Executivo 
- As alvenarias terão as espessuras e os alinhamentos indicados no Projeto, não sendo permitido o corte de 
tijolos para formar as espessuras requeridas. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de 
revestidas, admitindo-se, no máximo, uma variação de 1 (um) cm à espessura projetada. 
- As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas, aprumadas, e com as juntas de espessura máxima de 
15 mm sendo realçadas ou rebaixadas para que o emboço adira fortemente. 
- As alvenarias que repousam sobre vigas contínuas deverão ser levantadas simultaneamente, em vãos 
contínuos. No fechamento de vãos, em estrutura de concreto armado, as alvenarias deverão ser 
executadas até uma altura que permita seu posterior encunhamento contra a estrutura, com a utilização 
de tijolos maciços. 
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- As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria, serão previamente chapiscadas com 
argamassa de cimento e areia grossa 1:3. Os tijolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego 
 
-Componentes Estruturais 
- Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas. 
- Sob o vão de janelas e/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas. 
- As vergas e contra-vergas excederão a largura do vão de, pelo menos 30 cm em cada lado e terão altura 
mínima de 10 cm. 
- Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, será executada uma única verga. 
- As vergas dos vão maiores que 2,40 m serão calculadas como vigas. 
- Para perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto, inclusive o fundo das vigas, essas 
últimas serão chapiscadas com argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e areia grossa. 
 
- PAREDES DIVISÓRIAS 
 
Locais 
As divisórias internas cuja espessura é de 7cm conforme projeto e anexo, serão executadas em Gesso 
Acartonado na altura de 2,50m finalizando com venezianas em alumínio de 60cm de altura e largura 
variável conforme medida das paredes, visando a distribuição uniforme do ar condicionado. 
 
Processo Executivo 

Com o auxílio de uma trena, fazer no chão a marcação do local onde será fixada a guia metálica horizontal. 
No teto, também deve ser fixado um perfil. O ideal é que tanto o piso quanto a parede do ambiente que 
receberá o revestimento de drywall já estejam finalizados, sem necessidade de acabamentos ou 
nivelamentos posteriores. Verificar se o perfil metálico possui o comprimento adequado ou se é preciso 
cortá-lo. Fixar o perfil metálico no chão com o auxílio de um finca-pinos. A distância entre os pinos de aço 
deve ser de, no máximo, 1.000 mm. Se houver um vão de porta, por exemplo, cada extremidade deve 
conter um pino. Com o auxílio de uma trena, marcar na guia metálica os locais onde serão fixados os 
montantes (perfis verticais em que serão parafusadas as chapas). O espaçamento entre eles deve ser de 
400 mm a 600 mm. No perfil vertical, marcar o local onde será preciso cortá-lo para que fique com a altura 
da parede. Cortar o perfil com a tesoura para chapas. Fixar o elemento multifunção na parede com o finca-
pinos. Dependendo da altura da parede, usam-se duas ou três peças desse tipo. Encaixar o montante na 
guia com o auxílio de um puncionador. Parafusar o montante no elemento multifunção. Usando o nível de 
bolha para conferir o prumo. Colocar um calço no chão ao lado da guia para apoiar a placa de drywall, que 
não deve encostar no chão. Pode ser um pedaço de madeira ou da própria placa. Posicionar a placa de 
drywall entre os montantes. Parafusar a placa de drywall nos montantes com o auxílio de uma 
parafusadeira. A distância entre os parafusos deve ser de 250 mm a 300 mm. Se, devido à altura da parede, 
forem necessárias mais de uma placa de drywall, deve-se colocá-las intercaladas, para que as juntas 
horizontais não coincidam. Depois de parafusadas as placas de drywall, aplicar a massa sobre as juntas com 
o auxílio de uma desempenadeira e uma espátula. Nunca usar gesso comum no lugar da massa. Aplicar a 
fita na junta por cima da massa e utilize a espátula para apertá-la bem contra a base e retirar as bolhas de 
ar. Para finalizar, aplicar mais uma camada de massa. Esperar a secagem total da massa para que as juntas 
não apresentem imperfeições futuras, como bolhas de ar e enrugamentos. Depois de seca, a parede de 
drywall está pronta para receber qualquer acabamento (cerâmica, madeira, papel de parede, laminado 
melamínico, pintura), exceto cal. 
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– ESQUADRIAS 
 
Janelas e Portas 
Todas as janelas serão de vidro temperado, e deverão ter as dimensões especificadas no projeto 
arquitetônico. 
As portas internas deverão ser em madeira compessada lisa. Não será aceito portas maciças em madeira de 
pinus. Os marcos e as guarnições deverão ser em madeira de angelim ou peroba, de primeira linha, 
devidamente aplainadas, lixadas e sem emendas. 
A porta de acesso principal deverá ser de vidro temperado 10mm. 
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechadura de embutir, etc., terão a forma das ferragens, não 
sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira, etc. Para o assentamento serão 
empregados parafusos de qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que 
fixarem. A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas 
discrepância de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 
Todas as portas serão pintadas de branco. 
 
Peitoris e soleiras em granito 
Em todas as janelas da edificação deverá ser colocado peitoril em granito aqualux. 
Sua largura mínima deverá ultrapassar 2cm da largura da janela e deve possuir pingadeira para evitar 
respingo nas paredes. 
Deverão ser assentadas (coladas) c/ argamassa de cimento-cola, perfeitamente alinhadas e niveladas. 
 
Vidros 
Todos os vidros deverão ser do tipo temperado 10mm. 
 
Ferragens 
As portas externas receberão o número de dobradiças necessário para o perfeito funcionamento das 
portas. As portas internas receberão 3 (três) dobradiças cada uma. 
 
– COBERTURA 
 
 Estrutura de madeira p/ cobertura 
A estrutura para o telhado da Inspetoria será em tesouras e terças de madeira de Angelim ou Pinheiro de 
1ª qualidade, tratada, conforme planta de cobertura, com dimensões e caimento rigorosamente de acordo 
com o projeto arquitetônico. 
Não será admitido o reaproveitamento da madeira de forma para utilização na estrutura do telhado. 
As pernas e linhas das tesouras serão perfeitamente alinhadas e niveladas. As emendas serão contra-fiadas. 
As tesouras serão devidamente amarradas às vigas superiores. As terças deverão ter dimensões de 3”x 6”, 
espaçadas em no máximo a cada 1,20m, e os caibros deverão ser de 2” x 4” espaçados a cada 80 cm no 
sentido do caimento do telhado. Os sarrafos deverão ter dimensões de 1” x 2”. 
As extremidades das tesouras e das terças serão perfeitamente alinhadas. 
 
Cobertura telha fibrocimento 
O telhamento ou cobertura será com telhas de fibrocimento espessura 6 mm, perfeitamente encaixadas de 
maneira a evitar frestas e possíveis goteiras. Deverão ser fixadas com parafusos e calços próprios para 
fixação. 
Deverá ser colocada manta isolante térmica, com colocação a baixo das telhas. O assentamento das telhas 
deverão seguir recomendações do fabricante. 
Deverão ser instaladas calhas, rufos de chapa galvanizadas e condutores dispostos conforme projeto. 
Deverá ser executado perfeito encaixe da calha na platibanda para evitar infiltrações. 
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Forro de Gesso 
O forro das salas e banheiros do pavimento térreo da  edificação será em placas de gesso. 
O forro terá sua estrutura de fixação conforme instrução do fabricante. A estrutura do forro será 
rigorosamente nivelada pela face inferior. 
O forro de gesso deverá ter um perfeito acabamento com as paredes. 
 
Condutores de PVC 
Deverão ser instalados condutores de águas pluviais em PVC com diâmetro especificado em projeto. 
Sua disposição deverá ser conforme demonstrado em projeto. 
Serão perfeitamente fixados às paredes e serão ligados as caixas de passagem. Em cada ligação deverá ser 
executada uma caixa de inspeção, sendo vedado a ligação diretamente no tubo. 
 
– REVESTIMENTOS 
 
- Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados e aprumados. 
- Os revestimentos de argamassa (salvo indicações em contrário no Caderno de Encargos) serão 
constituídos, no mínimo, por duas camadas superpostas, contínuas e uniformes: o emboço, aplicado sobre 
a superfície a revestir e o reboco, aplicado sobre o emboço. 
- A guisa de pré-tratamento e com o objetivo de melhorar a aderência do emboço será aplicada sobre a 
superfície a revestir, uma camada irregular e descontínua de argamassa forte: o chapisco. 
- Para garantir a estabilidade do paramento, a argamassa do emboço terá maior resistência que o reboco. 
- As superfícies de paredes serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas antes da aplicação do 
chapisco. 
- Considera-se insuficiente molhar a superfície projetando-se a água com auxílio de vasilhames. A operação 
terá de ser executada para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de mangueira. 
 
Chapisco 
 
- Locais 
Paredes de alvenaria e superfícies de concreto. 
- Materiais 
O chapisco comum será executado com argamassa no traço 1:4, empregando-se areia grossa, ou seja, a 
que passa na peneira de 4,8 mm e fica retida na peneira de 2,4 mm, com o diâmetro máximo de 4,8 mm. 
 
-Emboço 
 
- Locais 
Paredes de alvenaria onde receberão reboco e cerâmica . 
- Materiais 
O emboço de superfícies internas será executado com argamassa com emprego de areia média, 
entendendo-se como tal a areia que passa na peneira de 2,4 mm e fica retida na peneira de 0,6 mm, com 
diâmetro máximo de 2,4 mm. 
 
Processo Executivo 
- Os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e chapiscos. 
- O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações na 
alvenaria que por ela devam passar. 
- Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão paramento áspero ou 
entrecortado de sulcos para facilitar a aderência. Esse objetivo poderá ser alcançado com o emprego de 
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uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no sentido horizontal, arranhando a superfície do 
emboço. 
- A espessura do emboço não deve ultrapassar a 20 mm, de modo que, com a aplicação de 5mm de reboco, 
o revestimento da argamassa não ultrapasse 25 mm. Os traços a empregar serão testados na própria obra 
utilizando-se cimento, saibro (ou cal hidratada) e areia. 
 
Reboco 
 
- Locais 
Paredes de alvenaria a serem pintadas. 
- Materiais 
A argamassa será de cimento e areia no traço 1:3. O emboço deve estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o reboco. As impurezas visíveis - como raízes, pontas de ferro da armação da estrutura etc., serão 
removidas. 
- Processo Executivo 
- Todas as bases serão limpas e suficientemente molhadas. 
- Os rebocos só serão executados depois da colocação de peitoris e marcos (batentes) e antes da colocação 
de alisares (guarnições) e rodapés. O reboco deverá ser rigorosamente desempenado de modo a garantir 
prumo e esquadro perfeitos. 
- A espessura do reboco não deve ultrapassar a 5 mm, de modo que, com os 20 mm do emboço, o 
revestimento de argamassa não ultrapasse 25 mm. 
 
- Pedra São Tomé. 
As paredes internas e externas especificadas em projeto deverão ser executadas em pedra filetadas São 
Tomé, assentada com argamassa de cimento e areia, com rejuntamento em cimento branco. 
 
– PAVIMENTAÇÃO 
Aterro apiloado manualmente 
Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para posteriormente ser 
executado o piso em concreto armado. Esse aterro deverá ser executado com material de 1ª categoria, 
perfeitamente compactado, utilizando-se para isso as melhores técnicas de compactação. 
Essa compactação deverá ser feita em camadas de no máximo 20cm, utilizando-se preferencialmente a 
compactação mecânica (“sapo”). 
A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter posteriormente uma 
camada de concreto com espessura constante. 
 
Lastro de Brita 
Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto, deverá ser executado lastro 
de brita nº 1, com espessura mínima de 5cm. 
Essa camada deverá ser “compactada”. 
 
Piso em concreto armado – 6cm 
Deverá ser executado piso em concreto armado com malha de ferro, diâm. 5,00 mm, espaçados a cada 30 
cm para evitar o fissuramento do piso de concreto. Esta camada de concreto não deverá ter espessura 
inferior a 6 cm e deverá ficar no nível das vigas baldrames. 
O piso a ser executado (piso acabado) deverá estar perfeitamente no mesmo nível. 
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Piso cerâmico. 

O piso cerâmico deverá ser da marca Casa Grande, da Linha Avalon Avorio, com dimensões de 43x43cm / 
17x17"/ PEI 4. 

O revestimento cerâmico será de 1ª linha, colada com argamassa cimento-cola, diretamente no contrapiso 
previamente desempenado. Não será aceito o assentamento da cerâmica somente com pontos de 
argamassa. As peças serão assentadas perfeitamente niveladas e rejuntadas com fugas perfeitamente 
uniformes com espessura de 4 mm e rejunte de cor clara. 

A cerâmica utilizada deverá ser, obrigatoriamente, PEI-4. 
Antes do assentamento, o contrapiso será perfeitamente limpo, retirando-se todos os detritos, excessos de 
argamassa etc., e devidamente varrido, removendo-se inclusive a poeira. 
O alinhamento das fugas deverá ser único, não sendo permitido desencontro de fugas entre as 
dependências. 
A cerâmica deverá ser de cor clara e do tipo fosca. 
 
– RODAPÉS 
 
Rodapé 
Rodapé em cerâmica esmaltada da mesma linha que for utilizado no piso com altura de 8cm. 
 
– PINTURA 
As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo 
de pintura a que se destinem. 
A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de 
pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 
As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca. 
Os trabalhos de pintura em locais imperfeitamente abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 
Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tintas em superfícies não 
destinadas à pintura (vidros, ferragens de esquadrias, cerâmicas, etc.). 
Na primeira pintura sobre madeira recomenda-se: 
- Lixar para eliminar farpas 
- Corrigir as imperfeições com massa a óleo 
- Após a secagem, lixar novamente, eliminar o pó e aplicar o acabamento 
 
Orientação para pintura 
- Paredes internas 
01 demão de selador 
02 demãos de tinta acrílica branca 
– Pintura externa 
01 demão de selador 
02 demãos de tinta acrílica branca. 
 
- Portas internas: 
01 demão de fundo 
02 demãos de tinta esmalte na cor branca. 
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- Textura (Externa) 
O volume frontal da edificação receberá pintura com tinta texturizada acrílica para ambientes externos na 
cor azul. O restante das paredes externas receberá pintura na cor branca. 
 
– Massa Acrílica 
Todas as paredes receberão massa acrílica sobre o reboco para posterior pintura. 
 
– ESCADA E ELEVADOR 
 
A escada será em estrutura metálica vazada, com viga de apoio central, apoiada diretamente na viga 
baldrame inferior e na viga do pavimento superior. Revestida em chapa de ferro com relevo 
antiderrapante. 
O elevador para portadores de necessidades especiais deverá ser instalado no volume projetado, para 
transporte entre o Pavimento Térreo e o Pavimento Superior, ver descrição em anexo. 
 
5 – INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 
 
MEMORIAL DESCRITIVO 
- As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que o fornecimento de 
materiais, equipamentos e mão de obra deverão ser previstos visando a inclusão de todos os componentes 
necessários para tal, mesmo aqueles que embora sejam indispensáveis para se atingir o seu perfeito 
funcionamento. 
- De maneira geral todas as tubulações serão aparentes e do tipo acessível, em especial nos pontos 
considerados críticos quanto a vazamentos e entupimentos. 
- Nos locais onde houver trânsito de veículos, haverá um reforço especial nas junções de toda a tubulação; 
- Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam a satisfazer às 
normas da ABNT. 
- Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto nos casos claramente 
identificados, deverão ser sempre novos e de qualidade superior. Estes deverão ser fabricados e instalados 
de acordo com as melhores técnicas para a execução de cada um destes serviços. Nos locais onde esta 
especificação seja omissa quanto à qualidade dos materiais e equipamentos a serem fornecidos, eles 
deverão ser da melhor qualidade possível e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 
- A CONTRATADA deverá proceder os serviços de supervisão da obra através de uma pessoa experimentada 
para este tipo de atividade, que deverá ser responsável pela instalação, supervisionando o trabalho de 
operários especializados nas suas funções. 
 
-NORMAS 
- Na execução das instalações de água potável e esgoto deverão ser seguidas, no que forem aplicáveis, as 
recomendações das seguintes normas: 
-NBR 5626 -Instalações Prediais de Água Fria; 
-NB 8160 -Instalações Prediais de Esgoto Sanitário. 
- As especificações contidas nas normas técnicas da ABNT serão consideradas como elemento base para 
qualquer serviço ou fornecimento de materiais e equipamentos. 
 
-MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 
 
- Água fria 
- Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável, marca Tigre, CANDE ou similar. 
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- Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e filtros serão colocadas 
joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo 
conexões reforçadas da linha azul da Tigre. 
- Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais adequados, uniões ou 
flanges, conforme o caso. 
- Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, tipo DECA,DOCOL, CELITE ou similar, com acabamento 
idêntico aos demais metais sanitários em conformidade com as especificações do projeto de arquitetura. 
- As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na alvenaria com 
argamassa de "vermiculita". 
- Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, será de PVC rígido 
de fabricação TIGRE,CANDE ou similar, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 
- Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser submetidas a um 
teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressão de serviço. 
- A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e 
com as especificações que se seguem. 
- As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 
- As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e quantidades dos 
elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", bandejas etc. - serão determinados de 
acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 
- As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para 
passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. 
Medidas que devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de 
recalques ou deformações estruturais, e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e 
contrações. 
- As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência à pressão 
interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de conexões apropriadas. 
- Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão 
vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou 
papel para tal fim. 
- As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos das 
alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente cheias de água, para eliminação 
completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna. 
- Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não 
devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0 kgf/cm2. A duração da prova será de 6 
horas, pelo menos. 
- De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela FISCALIZAÇÃO, 
quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento. 
- A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado sobre os filetes, 
recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou similares, para juntas que 
tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis 
serão feitas da seguinte forma: 
- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água; 
- Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 
- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as rapidamente e 
removendo-se o excesso com solução própria; 
-Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do tubo objetivando 
a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência da pressão não estabelece a 
soldagem. 
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- Esgoto Sanitário 
 
- As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R, de fabricação TIGRE ou similar e devem 
obedecer ao que prescreve a norma EB-608 da ABNT. 
- A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a sua extensão. 
- As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da tubulação a que 
estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão interligadas. 
- As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente, conforme indicação no projeto. 
- Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída de 40mm, marca Tigre, 
CANDE ou similar. 
- Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm, fecho hídrico, 
diâmetro mínimo de 150 mm, marca Tigre, CANDE ou similar. 
- As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de ventilação, tampa em 
concreto com alça escamoteável para a sua remoção, revestida com material de acabamento idêntico ao 
do piso em que for instalada. 
- A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e 
com as especificações que se seguem. 
- As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto armado, para 
passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem. 
Medidas devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de 
recalques ou deformações estruturais e para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e 
contrações. 
- Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do escoamento. 
- As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários com 
bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo vedado o emprego de buchas de papel ou 
madeira para tal fim. 
- Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar a entrada de detritos 
nas tubulações. 
- Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem como obstruções 
de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. 
- Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização. 
- Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas com água ou ar 
comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da instalação dos aparelhos. 
- Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito funcionamento, permitir 
fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de contaminação da água potável. 
- Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de desobstrução. 
- Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, pôr meio de bujões 
com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção. 
- O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilação existente. A 
conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os gases emanados dos coletores entrarem no 
ambiente interno da edificação. 
 
-DESENHOS 
 
- Os desenhos do PROJETO definem o arranjo geral de equipamentos e dos sistemas. Os desenhos finais de 
arquitetura e estrutura deverão ser examinados para conferir sua compatibilidade com os sistemas 
propostos. 
- Ao final da obra, a CONTRATADA deverá fornecer desenhos de acordo com o PROJETO efetivamente 
executado (desenhos "AS-BUILT"), contendo todas as modificações que porventura tenham sido 
executadas. 
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- Cada equipamento e/ou material indicado nos desenhos e proposto para instalação deverá ser um 
produto de linha normal de fabricação, de firma já há longa data estabelecida no mercado, e que tenha 
experiência comprovada na fabricação dos mesmos, de modo a prover a necessária qualidade, acabamento 
e durabilidade desejadas. 
 
- Abastecimento 
O abastecimento de água será indireto, por gravidade, sem bombeamento, com 1 (um) reservatório 
elevado de 1.000 litros cada, abastecido diretamente pela rede existente. 
O abastecimento de água potável será feito através da concessionária pública – CASAN. 
 
- Reservatórios 
Os reservatórios deverão ser em fibra, com tampa, capacidade para 2.000 litros, instalado sobre laje, 
conforme indicação no projeto. 
Deverá ter uma tubulação destinada à limpeza, provida também de registro. As tubulações de limpeza e 
extravasor derivarão para o emissário pluvial. 
 
- Rede d’água Fria 
A rede de água fria será em tubos e conexões soldáveis de PVC de 1ª qualidade, executada de acordo com 
o Projeto. 
 
– Fossa Séptica e Sumidouro 
A fossa séptica e sumidouro deverão seguir rigorosamente a NBR 7229/93 e NBR 13969/98 e o projeto já 
aprovado pela Vigilância Sanitária Municipal. 
 
– Louças e metais sanitários 
Serão utilizadas louças de cor branca, de primeira linha, sendo o vaso sanitário com assento plástico. Serão 
utilizados porta papel toalha, porta papel e saboneteira líquida de boa qualidade. 
Os vasos sanitários terão caixa acoplada. 
As torneiras dos lavatórios serão metálicas, cromadas, de primeira linha. 
Nos balcões, a torneira do lavatório deverá ser fixada no tampo de granito, não sendo permitido sua saída 
diretamente da parede. As torneiras dos lavatórios serão de bancada. 
Serão instalados tampo em granito com cuba embutida, de cor branca, do tipo oval. A estrutura para 
sustentação da mesa de granito deverá ser fixada em perfis metálicos. 
Nos banheiros destinados às pessoas portadoras de necessidades especiais deverão ser utilizados 
lavatórios, vasos sanitários e barras de apoio com alturas e dimensões conforme norma. 
 
Materiais 
- Todas as Louças serão da linha Ravena de fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou similar. 
- As cubas serão de embutir, tipo oval universal, referência L-59, fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou 
similar. 
- Os aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de moldagem, usinagem ou 
acabamento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de metal serão isentas de esfoliações, rebarbas, 
bolhas e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou grânulos. 
- Os esmaltes serão perfeitos, sem escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a coloração será 
absolutamente uniforme. Nas peças coloridas haverá particular cuidado na uniformidade de tonalidades 
das diversas unidades de cada conjunto. 
- A louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grés porcelânico, atendendo 
rigorosamente à EB-44/ABNT. 
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- METAIS 
 
- Condições Gerais 
Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais utilizações serão de perfeita fabricação, 
esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não poderão apresentar quaisquer defeito de 
fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente adaptáveis às sua sedes, não sendo tolerado 
qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, acabamento ou marca de ferramentas; 
- Locais 
Sanitários e Cozinhas. 
- Materiais 
Todos os metais serão da linha Prata, cromados, de fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou similar. 
 
- REGISTROS 
- Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a pressão de serviços 
projetada, conforme indicação dos projetos. 
- Acabamento linha Prata fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou similar. 
- As válvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com vedação de metal contra 
metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de ferro, vedação de borracha ou bronze. 
 
- ACESSÓRIOS 
- Assentos em plástico nas cores das bacias, fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou similar. 
- Par de parafusos de 7/23 “x 2 3/8” para bacias. 
- Anel de vedação para bacias sanitárias ref. AV90-Decanel, fabricação DECA, DOCOL, CELITE ou similar. 
- Espelho para os sanitários cristal nacional, com 4mm de espessura mínima, altura de 0,60m, comprimento 
na mesma extensão da bancada, com bordas lapidadas, pintura protetora, tipo automotiva, aplicada no 
verso à pistola e pinos de fixação em aço inoxidável, sem perfuração da peça. 
 
- Bancadas: 
-Serão executadas em concreto armado aparente, acabamento em verniz fosco. 
-Deverão ser chumbadas à parede e sustentadas por cantoneiras metálicas. 
 
6 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS/COMUNICAÇÕES/CLIMATIZAÇÃO 
 
-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 
 
- MEMORIAL DESCRITIVO 
- As instalações elétricas serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que o 
fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverá ser previsto no sentido de incluir todos os 
componentes necessários para tal, mesmo aqueles que embora não citados sejam indispensáveis para se 
atingir o perfeito funcionamento de todos os sistemas. 
- Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados e firmemente ligados às estruturas de 
suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 
- Todo equipamento será firmemente fixado à sua base de instalação, prevendo-se meios de fixação ou 
suspensão condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento 
considerado. 
- As partes vivas expostas dos circuitos e dos equipamentos elétricos serão protegidas contra acidentes, 
seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação fora do alcance normal de pessoas não qualificadas. 
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- As partes do equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir faíscas deverão possuir 
uma proteção incombustível protetora e ser efetivamente separados de todo material facilmente 
combustível. 
- Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde o material possa sofrer 
ação dos agentes corrosivos de qualquer natureza, serão usados métodos de instalação adequados e 
materiais destinados especialmente a essa finalidade. 
- Somente em caso claramente autorizado pela FISCALIZAÇÃO será permitido que equipamentos e 
materiais sejam instalados de maneira diferente da especificada nos projetos ou indicada pôr seu 
fabricante. Esta recomendação cobre também os serviços de partida e os testes de desempenho de cada 
equipamento, que deverão ser realizados de acordo com as indicações de seus fabricantes. 
 
-NORMAS E CÓDIGOS 
Deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço em pauta, sendo que as especificações 
da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) serão consideradas como elemento base para 
quaisquer serviços ou fornecimentos de materiais e equipamentos, em especial as abaixo relacionadas, 
outras constantes destas especificações e ainda as especificações e condições de instalação dos fabricantes 
dos equipamentos a serem fornecidos e instalados. 
-NBR 5410 - Execução de instalações elétricas de baixa tensão; 
-NBR 5413 - Iluminamento de Interiores. 
 
-MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 
- Todas as extremidades livres dos tubos serão antes e durante os serviços convenientemente obturadas, a 
fim de evitar a penetração de detritos e umidade. 
- Os quadros elétricos de distribuição deverão ser equivalentes aos modelos especificados e detalhados 
contidos no projeto. 
- Deverão ser equipados com os disjuntores e demais equipamentos dimensionados e indicados nos 
diagramas unifilares e trifilares. Todos os disjuntores serão de fabricação GE, SIEMENS, tipo TQC, ou similar, 
salvo quando indicado em contrário. 
- Todos os cabos e/ou fios deverão ser arrumados no interior dos quadros utilizando-se canaletas, 
fixadores, abraçadeiras, e serão identificados com marcadores apropriados para tal fim. 
- As plaquetas de identificação dos quadros elétricos deverão ser feitas em acrílico, medindo 50 x 20 mm e 
parafusadas nas portas dos mesmos. 
- Após a instalação dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão ser armazenados no seu 
interior em porta planta confeccionado em plástico apropriado. 
- A fiação elétrica será feita com condutores de cobre, de fabricação PIRELLI, tipo SINTENAX 0,6 KV a 1 KV, 
ou similar. O cabo de menor seção a ser utilizado será de 1,5 mm2. 
- Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com 
sua resistência, ou com a do isolamento ou revestimento. Nas deflexões os condutores serão curvados 
segundo raios iguais ou maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo. 
- Todas as emendas dos fios e cabos deverão ser sempre efetuadas em caixas de passagem. Igualmente o 
desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só ocorrendo no interior das caixas. O isolamento 
das emendas e derivações deverá ter características no mínimo equivalentes às dos condutores a serem 
usados, devendo ser efetuado com fita isolante de auto-fusão. 
- As ligações dos condutores aos bornes dos aparelhos e dispositivos deverão ser feitas de modo a 
assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, sendo que os fios de 
quaisquer seção serão ligados por meio de terminais adequados. 
- Todos os cabos e fios serão afixados através de abraçadeiras apropriadas, de fabricação HELLERMANN, ou 
similar. Deverão ser utilizados marcadores de fabricação DUTOPLAST, HELLERMANN, ou similar, para 
marcar todos os fios e cabos elétricos, os quais terão as seguintes cores: 
-Condutores de fase - Preto, branco e vermelho; 



Caderno de Encargos e Memorial Descritivo 30 

 

Inspetoria de Canoinhas – CREA/SC | Março - 2011 

 
 

-Condutores de neutro - Azul claro; 
-Condutores de retorno – Cinza; 
-Condutores positivos em tensão DC – Vermelho; 
-Condutores negativos em tensão DC – Preto; 
-Condutores de terra - Verde ou Verde/Amarelo. 
- Para os rabichos de ligação das luminárias serão utilizados cabos PP 3 x 1,5mm2. 
 
- Eletrodutos, Eletrocalhas, e Caixas de Derivações 
- A distribuição deverá ser feita sob o forro, utilizando-se eletrocalhas, eletrodutos de PVC rígido, 
conduletes e caixas de passagem, conforme projeto. 
- Os eletrodutos serão em PVC rígido incombustíveis, a menor bitola será Ø= 3/4" serão utilizados para 
alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de serviço e interruptores, a partir do quadro de 
distribuição. 
- Toda derivação ou mudança de direção dos eletrodutos, tanto na horizontal como na vertical, deverá ser 
executada através de conduletes de PVC ou das caixas de passagem representadas no projeto, não sendo 
permitido o emprego de curva pré-fabricada, nem curvatura no próprio eletroduto, salvo indicação em 
contrário nos casos específicos estabelecidos no projeto. 
- Sempre que possível serão evitadas as emendas dos eletrodutos. Quando inevitáveis, estas emendas 
serão executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo a permitir 
continuidade da superfície interna do eletroduto e resistência mecânica equivalente à tubulação. 
- Todos os circuitos de iluminação serão lançados, a partir do QDF em fase, neutro e terra. 
- Todas as luminárias fluorescentes deverão ser aterradas para garantir segurança e partida adequada dos 
reatores eletrônicos dimerizáveis. 
- A distribuição dos circuitos sob o piso será efetuada em eletrodutos de PVC rígido rosqueável de acordo 
com o projeto. 
- Todas as partes metálicas não destinadas à condução de energia, como quadros, caixas, carcaças de 
motores, equipamentos, etc., serão solidamente aterradas interligando-se à malha de aterramento a ser 
executada e depois ligada a malha de terra existente. 
 
- Iluminação 
- Será prevista utilização de diversos tipos de luminárias conforme especificado no Projeto elétrico. Todas 
elas deverão ser perfeitamente fixadas nas estruturas e com perfeito acabamento na superfície de forros. 
- Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que lhes for aplicável, à EB-
142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaço para permitir 
as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo a melhor eficiência energética possível. 
- Todas as luminárias serão protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros 
processos equivalentes. 
- As luminárias devem ser construídas de material incombustível e que não seja danificado sob condições 
normais de serviço. Seu invólucro deve abrigar todas as partes vivas ou condutores de corrente, condutos 
porta lâmpadas e lâmpadas permitindo-se, porém, a fácil substituição de lâmpadas e de reatores. Devem 
ser construídas de forma a impedirO fornecimento da energia elétrica se dará através da concessionária 
pública - CELESC 
 
- Aterramento 
Toda a instalação das tomadas 3 pinos, deverá ser aterrada através de hastes de aterramento, tipo 
Cooperweld, 2400 mm , ligado por um condutor de cobre nu, satisfazendo as normas dos concessionários 
públicos (CELESC) e normas da ABNT. 
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- Execução de Instalação Elétrica 
Corresponde a execução de todos os serviços necessários para o fiel cumprimento do projeto 
fornecido.Todos os condutores utilizados serão do tipo anti-chama. 
A ligação deverá ser feita na instalação de entrada de energia definitiva. 
Os eletrodutos, obrigatoriamente, serão de PVC do tipo anti-chama, embutido nas paredes de alvenaria 
com bitola não inferior a ¾” e sobre o forro de gesso. 
 
- Tomadas e interruptores 
As tomadas e interruptores serão do tipo embutir, em caixas de PVC, de boa qualidade, chumbadas na 
alvenaria. 
Em cada sala deverá ser instalada o número de tomadas conforme projeto, com três pinos com 
aterramento. 
 
- Iluminação 
A iluminação será em lâmpadas fluorescentes e incandescentes instaladas e distribuídas conforme projeto. 
Todas as lâmpadas fluorescentes deverão ser providas, obrigatoriamente, com reatores de partida rápida 
do tipo eletrônico. 
 
-O recebimento das instalações será efetuado através de inspeção visual de todas as instalações e da 
comprovação da operação do sistema. 
- Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos: 
-instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como: eletrodutos, braçadeiras, caixas, blocos 
terminais e quaisquer outros dispositivos utilizados; 
-verificação de fiação e emendas nas caixas de passagem ou caixas de distribuição com o objetivo de 
verificar se os requisitos constantes dessas Especificações foram atendidos. 
- Para aceitação do sistema de telefonia, em seus diversos trechos, serão realizados, no mínimo, os testes 
recomendados, onde aplicáveis, pelo SINMETRO e TELEBRÁS. 
 
– COMUNICAÇÃO 
 
Deverá ser seguido projeto específico, tomados todos os cuidados seguidos nas Instalações Elétricas. 
 
- CLIMATIZAÇÃO 
 
Deverá ser executado por profissional responsável conforme layout que é parte integrante do processo 
licitatório 
 
– COMPLEMENTAÇÃO 
 
– Letreiro de identificação 
O letreiro deverá ser executado em letra caixa de aço inoxidável. 
Todas as letras da palavra CREA deverão ter 95cm de altura. 
Para o termo “Inspetoria de Canoinhas” deverá ser prevista escrita em caixa alta, sendo as letras menores 
com 20cm de altura. 
O brasão do CREA/SC deverá também ser em aço inoxidável com dimensões de 90x90cm 
 
– Serviços Complementares 
Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpo e varrido. 
A obra deverá ser entregue em perfeito estado de uso. 
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Todos os elementos de alvenaria, revestimentos cerâmicos, azulejos, vidros e aparelhos sanitários serão 
limpos e cuidadosamente lavados de modo a não danificar outras partes da obra por estes serviços de 
limpeza. 
Haverá especial cuidado em se remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das 
superfícies. Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, principalmente nos 
vidros e ferragens de esquadrias bem como em metais e louças sanitárias. 
Será vedado o uso de ácido para remoção de manchas, o que deverá ser feito por outros meios que não 
venham a atacar os materiais; melhor ainda que as manchas sejam evitadas ou removidas enquanto os 
materiais que as provoquem ainda estejam úmidos. 
 
-PROCEDIMENTOS GERAIS 
- Serão implementados todos os trabalhos necessários à desmontagem e demolição de instalações 
provisórias utilizadas na obra. 
- Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como peças 
remanescentes e sobras não utilizadas de materiais, ferramentas e acessórios. 
- A limpeza será feita de modo a não danificar outras partes ou componentes da edificação. 
- Será dedicado particular cuidado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida 
das superfícies. 
- Serão removidas cuidadosamente todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e componentes 
da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e 
metais sanitários. 
 
 
 

Canoinhas, 18 de Abril de 2011. 
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III – NORMAS TÉCNICAS REFERENTES AOS SERVIÇOS A SEREM 
EXECUTADOS 

 
NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão 
NBR 5626 - Instalação predial de água fria 
NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - 

Requisitos 
NBR 5649 - Reservatório de fibrocimento para água potável - Requisitos 
NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Tubos e conexões de PVC, tipo 

DN - Requisitos 
NBR 5738 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova 
NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento 
NBR 6122 - Projeto e execução de fundações 
NBR 6136 - Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos 
NBR 6137 - Pisos para revestimento de pavimentos 
NBR 6147 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Especificação 
NBR 6148 - Condutores elétricos com isolação extrudada de PVC para tensões até 750 V sem cobertura 
NBR 6150 - Eletroduto de PVC rígido 
NBR 6323 - Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a quente 
NBR 6461 - Bloco cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência à compressão 
NBR 6485 - Caixilho para edificação - Janela, fachada-cortina e porta externa – Verificação da penetração de 

ar 
NBR 6486 - Caixilho para edificação - Janela, fachada-cortina e porta externa – Verificação da 

estanqueidade à água 
NBR 6487 - Caixilho para edificação - Janela, fachada-cortina e porta externa – Verificação do 

comportamento, quando submetido a cargas uniformemente distribuídas 
NBR 6527 - Interruptores para instalação elétrica fixa doméstica e análoga - Especificação 
NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais 
NBR 7170 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria 
NBR 7175 - Cal hidratada para argamassas - Requisitos 
NBR 7177 - Trincos e fechos 
NBR 7190 - Projeto de estruturas de madeira 
NBR 7196 - Folha de telha ondulada de fibrocimento 
NBR 7198 - Projeto e execução de instalações prediais de água quente 
NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações de vidros na construção civil 
NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas – Procedimento 
NBR 7203 - Madeira serrada e beneficiada 
NBR 7211 - Agregado para concreto - Especificação 
NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central 
NBR 7223 - Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone 
NBR 7288 - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila (PVC) ou polietileno 

(PE) para tensões de 1 kV a 6 kV 
NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado 
NBR 7581 - Telha ondulada de fibrocimento 
NBR 7778 - Alavanca para basculantes - Padrão popular 
NBR 8037 - Porta de madeira de edificação 
NBR 8039 - Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo francesa 
NBR 8041 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Forma e dimensões 
NBR 8052 - Porta de madeira de edificação - Dimensões 
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NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução 
NBR 8214 - Assentamento de azulejos 
NBR 8542 - Desempenho de porta de madeira de edificação 
NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos 
NBR 8798 - Execução e controle de obras em alvenaria estrutural de blocos vazados de concreto 
NBR 8800 - Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios (método dos estados limites) 
NBR 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação por grupos de resistência 
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto 
NBR 9256 - Montagem de tubos e conexões galvanizados para instalações prediais de água fria 
NBR 9574 - Execução de impermeabilização 
NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
NBR 9817 - Execução de piso com revestimento cerâmico 
NBR 10281 - Torneira de pressão - Requisitos e métodos de ensaio 
NBR 10283 - Revestimentos eletrolíticos de metais e plásticos sanitários 
NBR 10820 - Caixilho para edificação - Janela 
NBR 10821 - Caixilhos para edificação - Janelas 
NBR 10829 - Caixilho para edificação - janela - Medição da atenuação acústica 
NBR 10830 - Caixilho para edificação - Acústica dos edifícios 
NBR 10831 - Projeto e utilização de caixilhos para edificações de uso residencial e comercial - Janelas 
NBR 10837 - Cálculo de alvenaria estrutural de blocos vazados de concreto 
NBR 10844 - Instalações prediais de águas pluviais 
NBR 11700 - Madeira serrada de coníferas provenientes de reflorestamento para uso geral 
NBR 11702 - Tintas para edificações não industriais 
NBR 11706 - Vidros na construção civil 
NBR 11852 - Caixa de descarga 
NBR 12096 - Caixa de descarga - Verificação de desempenho 
NBR 12127 - Gesso para construção - Determinação das propriedades físicas do pó 
NBR 12128 - Gesso para construção - Determinação das propriedades físicas da pasta 
NBR 12129 - Gesso para construção - Determinação das propriedades mecânicas 
NBR 12130 - Gesso para construção - Determinação da água livre e de cristalização e teores de óxido de 

cálcio e anidrido sulfúrico 
NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem 

urbana 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto 
NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - Procedimento 
NBR 12904 - Válvula de descarga 
NBR 12905 - Válvula de descarga - Verificação de desempenho 
NBR 12950 - Execução de imprimação impermeabilizante 
NBR 12951 - Execução de imprimação ligante 
NBR 13207 - Gesso para construção civil 
NBR 13245 - Execução de pinturas em edificações não industriais 
NBR 13249 - Cabos e cordões flexíveis para tensões até 750 V – Especificação 
NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos 
NBR 13753 - Revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e com utilização de argamassa 

colante - Procedimento 
NBR 13755 - Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de 

argamassa colante - Procedimento 
NBR 13816 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia 
NBR 13817 - Placas cerâmicas para revestimento - Classificação 
NBR 13818 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios 



Caderno de Encargos e Memorial Descritivo 35 

 

Inspetoria de Canoinhas – CREA/SC | Março - 2011 

 
 

NBR 13867 - Revestimento interno de paredes e tetos com pastas de gesso - Materiais, preparo, aplicação e 
acabamento 

NBR 14083 - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas - Determinação do 
tempo em aberto 

NBR 14084 - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas - Determinação da 
resistência de aderência à tração 

NBR 14086 - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas - Determinação da 
densidade de massa aparente 

NBR 14285 - Perfil de PVC rígido para forros - Requisitos 
NBR 14286 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da estabilidade de aspecto ao calor 
NBR 14287 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da estabilidade dimensional 
NBR 14288 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da massa específica 
NBR 14289 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da resistência ao impacto 
NBR 14290 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da planicidade 
NBR 14291 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da estabilidade ao intemperismo provocado 

artificialmente 
NBR 14292 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação da massa linear 
NBR 14293 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação do aspecto visual 
NBR 14294 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação do desvio de linearidade 
NBR 14295 - Perfil de PVC rígido para forros - Determinação do teor de cinzas 
NBR 14321 - Paredes de alvenaria estrutural - Determinação da resistência ao cisalhamento 
NBR 14322 - Paredes de alvenaria estrutural - Verificação da resistência à flexão simples ou à flexo-

compressão 
NBR 14371 - Forros de PVC rígido para instalação em obra - Procedimento 
NBR 14940 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação da resistência à abrasão úmida 
NBR 14941 - Tintas para construção civil - Determinação da resistência de tintas, vernizes e complementos 

ao crescimento de fungos em placas de Petri 
NBR 14942 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação do poder de cobertura de tinta seca 
NBR 14943 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação do poder de cobertura de tinta úmida 
NBR 14944 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação da porosidade em película de tinta 
NBR 14945 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação do grau de craqueamento 
NBR 14946 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação da dureza König 
NBR 14992 - A. R. - Argamassa à base de cimento Portland para rejuntamento de placas cerâmicas 

Requisitos e métodos de ensaios 
NBR 15077 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação da cor e da diferença de cor por medida instrumental 
NBR 15078 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação da resistência à abrasão úmida sem pasta abrasiva 
NBR 15097 - Aparelho sanitário de material cerâmico - Requisitos e métodos de ensaio 
NBR 15098 - Aparelhos sanitários de material cerâmico - Procedimento para instalação 
NBR 15099 - Aparelhos sanitários de material cerâmico - Dimensões padronizadas 
NBR 15270-1 - Componentes cerâmicos - Parte 1 - Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - 

Terminologia e requisitos 
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NBR 15270-2 - Componentes cerâmicos - Parte 2: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural - Terminologia 
e requisitos 

NBR 15270-3 - Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação - 
Método de ensaio 

NBR 15299 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Determinação de brilho 

NBR 15301 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Determinação da resistência de tintas e complementos ao crescimento de fungos 
em câmara tropical 

NBR 15302 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Determinação do grau de calcinação 

NBR 15303 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Determinação da absorção de água de massa niveladora 

NBR 15304 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Avaliação de manchamento por água 

NBR 15310 - Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio 
NBR 15311 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 

não industriais - Determinação do tempo de secagem de tintas e vernizes por medida 
instrumental 

NBR 15312 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Determinação da resistência à abrasão de massa niveladora 

NBR 15348 - Tintas para construção civil - Massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa 
para alvenaria - Requisitos 

NBR 15380 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações 
não industriais - Resistência à radiação UV/condensação de água por ensaio acelerado 

NBR 15381 - Tintas para construção civil - Edificações não industriais - Determinação do grau de 
empolamento 

NBR 15382 - Tintas para construção civil - Método de ensaio de tintas para edificações não industriais - 
Determinação da massa específica 

 
OBS: no caso de atualização ou substituição de normas, será utilizada a norma mais recente. 
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ANEXO I 
PLACA DE INAUGURAÇÃO 
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ANEXO II 

ELEVADOR PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
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ANEXO III 
PAREDES DE GESSO ACARTONADO 
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ANEXO IV 
VAGAS PARA AUTOMÓVEIS 
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ANEXO V 
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
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ANEXO VI 
CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO 
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ANEXO VII 
COMPOSIÇÃO DO BDI 
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